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DONA 
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A TAÇA OFICIAL DA 
COPA DO MUNDO 
ESTARÁ EM EXPOSIÇÃO 
ATÉ ÀS 21H DE HOJE 
NO NORTE SHOPPING, 
COM A PRESENÇA 
DO PENTACAMPEÃO 
RIVALDO; ESTRUTURA 
ESPORTIVA DE NATAL FOI 
ENTREGUE ONTEM À FIFA, 
MAS AS REFORMAS NO 
FRASQUEIRÃO AINDA NÃO 
ESTÃO PRONTAS
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UM SOCORRO 
MUSICAL PARA 
A CATEDRAL 

EXPLORAÇÃO DE 
CRIANÇAS VIRA 
CRIME HEDIONDO 

Arquidiocese de Natal lança 

campanha de reforma da catedral 

metropolitana. Show de Roberta 

Sá terá renda revertida para obra.

Sancionada lei que torna a 

exploração sexual de crianças e 

adolescentes crime inafi ançável 

com pena de até 10 anos.  

13. CULTURA

8. ÚLTIMAS

 ▶ Frasqueirão é entregue à Fifa, mas ainda em reforma

 ▶ Arena das Dunas desde ontem nas mãos dos organizadores da Copa

 ▶ Operários ainda trabalham no vestiário do estádio do ABC ▶ CT da UFRN também será administrado pela Federação

 ▶ Teto do prédio é o principal problema
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A Arena das Dunas 
também segue o mesmo 
padrão de parada e já não 
pode mais ser utilizada até 
a Copa do Mundo. Além da 
fi nalização das obras das 
arquibancadas móveis (11.744 
lugares), o que de acordo com 
a Secopa acontecerá até o fi m 
do mês, a Arena passará por 
algumas pequenas mudanças. 

Uma delas já foi sentida 
no último jogo antes da Copa, 
quando parte das cadeiras 
na zona de imprensa foram 
retiradas. O intuito é que mais 
bancadas sejam colocadas 
para atender a demanda no 
período do mundial.

O gramado também já está 
poupado e fi cará a cargo de 
responsáveis da Fifa a partir 
de agora.

Com isso, o Alvirrubro 
mandará o único jogo em 
que não terá o estádio neste 
período no Nazarenão, 
em Goianinha, diante da 
Luverdense. 

O ABC, por sua vez, que 
não terá o Frasqueirão e nem 
a Arena das Dunas, marcou os 
próximos dois compromissos 
para o estádio Iberezão, em 
Santa Cruz.

Para o bom funcionamento 
durante a Copa do Mundo, 
a Arena das Dunas também 
passou por avaliações. A 
última delas foi o evento-
teste do Comitê Organizador 
Local (COL), no clássico entre 
ABC e América, no início 
do mês de maio. O contexto 
geral agradou o Comitê, que 
promoveu o evento para 
torcedores e imprensa de 
maneira semelhante ao que 
ocorrerá na Copa do Mundo, 
inclusive com presença 
de voluntários e parte da 
estrutura que será usada 
nos quatros jogos da capital 
potiguar.

Quem costuma passar pela 
UFRN com certeza notou a dife-
rença ao lado do departamento de 
educação física da instituição. Mui-
tos sequer deveriam saber da exis-
tência de um campo de futebol na-
quele local. Hoje, é impossível não 
reparar. O local virou um Parque 
Poliesportivo, com direito a uma 
pista de atletismo profi ssional. 

Além do Frasqueirão, o cam-
po da UFRN será o outro que re-
ceberá treinamento das seleções 
para os jogos de Natal na Copa do 
Mundo. Por lá passarão Uruguai, 
Camarões, Estados Unidos e Gré-
cia – as outras quatro estarão no 
estádio abecedista. 

O investimento total na obra 
foi de R$ 11,8 milhões e a inaugura-
ção contou a presença do Ministro 
do Esporte, Aldo Rebelo. A cerimô-
nia ofi cial de abertura do campo 
aconteceu no fi nal do mês de abril. 

“Pela qualidade do material 

empregado e pela técnica utiliza-
da na sua construção, é um equi-
pamento capaz de acolher qual-
quer competição internacional de 
atletismo”, disse Aldo Rebelo no 
evento inaugural. 

O local ganhou um campo de 
futebol com medidas que seguem 
os padrões da Fifa, como dimen-
sões (105m x 68m), elevações e 
tipo de gramado. A partir de on-
tem, também, nenhum tipo de 
evento pode ser realizado no local 
até o fi nal dos jogos que acontece-
rão em Natal na Copa do Mundo. 

Se as obras no Frasqueirão de-
vem fi car prontas até o dia 5 de ju-
nho, dois pontos ainda são vistos 
como entraves. O primeiro deles: a 
drenagem prometida em frente ao 
estádio não foi feito pelo Governo, 
fato criticado pelo dirigente alvi-
negro. “Eles ainda não demonstra-
ram que vão fazer isso. Vai ser um 
período de chuva e cheio de tu-
ristas. E a gente sabe como aque-
le trecho fi ca uma lagoa. Esse tre-
cho nem é um problema apenas 
do ABC, mas do Estado também 

com a Copa”, diz Wilson Cardoso.
A entrada para o estádio, na la-

teral do centro de treinamento al-
vinegro, também ainda precisa de 
reparo. Segundo Wilson Cardoso, 
nesta semana ele conversou com 
o titular da Secretaria de Obras e 
Infraestruturas (Semopi), Tomaz 
Neto, para tentar acertar o cape-
amento do trecho – sem previsão 
para acontecer ainda. “É uma en-
trada de cerca de 80 metros”, diz o 
dirigente. 

Dentro do clube, há ainda um 

espaço, onde funciona o estaciona-
mento, que também precisará ser
asfaltado. “Nós não temos recursos
para lidar com essa obra neste mo-
mento e estamos buscando algu-
ma parceria, algum patrocínio para
executá-la”, disse Wilson Cardoso.

O ABC receberá treinamento
de quatro seleções: Gana, Itália, Ja-
pão e México, que será o primeiro
a utilizar o campo, já no dia 10 de
junho – três dias antes da partida
contra a seleção de Camarões, na
Arena das Dunas.

LEVE, 
MAS DEVOLVA

/ COPA DO MUNDO /  ARENA DAS DUNAS, FRASQUEIRÃO E COMPLEXO 
ESPORTIVO DA UFRN SÃO ENTREGUES À ADMINISTRAÇÃO DA FIFA 
ATÉ DEPOIS DO MUNDIAL DE SELEÇÕES 

A COPA DO Mundo está cada dia 
mais perto. De hoje até o jogo 
entre Brasil e Croácia, faltam 
apenas 21 dias. Por isso a Fifa 
começa a trabalhar de manei-
ra fi xa nas cidades-sedes du-
rante esse período que precede 
o evento. A marca mais decisi-
va dessa chegada à capital po-
tiguar é a entrega da Arena das 
Dunas, do Complexo Esportivo 
da UFRN e do estádio Frasquei-
rão, estes últimos Campos Ofi -
ciais de Treinamento (COTs), 
hoje, à entidade máxima do fu-
tebol mundial nesta semana. 

A “despedida” da Arena das 
Dunas pré-copa aconteceu na 
terça-feira no duelo entre Amé-
rica e Ceará. Desde ontem, no 
entanto, a Fifa já tomou pos-
se da praça esportiva e nenhu-
ma partida será realizada no 
local. No Frasqueirão, aconte-
ce o mesmo. O estádio abece-
dista, inclusive, passa por re-
formas para atingir os padrões 
exigidos pela entidade. Duran-
te este período, os dois clubes 
da capital mandarão partidas 
no interior do estado.  

A previsão, segundo o vi-
ce-presidente social do clube, 
Wilson Cardoso, é de que no 
dia 5 de junho a reforma este-
ja completa para ser entregue. 
Mas já ontem algumas mu-
danças puderam ser notadas. 
O gramado, por exemplo, que 
passou por reformas em janei-
ro, recebeu na segunda-feira a 
vistoria de um especialista sue-
co enviado pela Fifa. 

Um corte transversal, por 
exemplo, já pode ser notado. 
Antes, o clube já havia promo-
vido mudanças com um equi-
pamento fi nanciado pela enti-
dade. Nesse período, foram re-
tiradas cerca de 160 toneladas 
de componentes que fi cavam 
abaixo da grama. “O gramado 
desceu entre cinco e seis cen-
tímetros”, explica Wilson Car-
doso, vice-presidente Social do 
ABC.

Também passaram a ope-
rar nesta semana os três “pos-
tos de segurança” da Fifa -  em 
três locais pontuais. Assim 
como o sistema de segurança, 
que foi acrescido – pelo ABC – 
e terá 10 câmeras operando de 
maneira fi xa, com mais duas 
circulando para eventuais con-

fusões (uma dentro e outra fora 
do estádio).

A Fifa também já enviou 
materiais que serão usados nos 
treinos e no vestiário. As traves, 
por exemplo, já encontram-se 
no centro de treinamento. As-
sim como a máquina de fazer 
gelo, a de produzir as linhas do 
gramado, os bancos de reserva, 
entre outros, também chega-
ram, mas permanecem guar-
dados. “Tudo isso fi ca para o 
ABC quando a Copa do Mundo 
terminar”, explica o dirigente.

O vestiário, por sinal, é a 
parte que passa por mais pro-
vidências neste momento. Dos 
cerca de R$ 800 mil reais que 
serão investidos em reformas, 
335 estão destinados a ele. E o 
valor foi arcado pela prefeitu-
ra, mas o convênio foi fi rmado 
apenas no mês passado. 

O trecho terá um aumento 
de 300 metros quadrados para 
480 e será todo climatizado. O 
padrão Fifa da obra também 
contará com 32 armários indi-
vidualizados para jogadores e 
sete banheiras, além de áreas 
específi cas para comissão téc-
nica, rouparia e massagem. 

Enquanto isso acontece, os 
jogadores do ABC têm usado 
um vestiário improvisado bem 
curioso. A parte atrás do módu-
lo 2 do Frasqueirão, onde fun-
ciona normalmente a praça de 
alimentação foi fechado para os 
torcedores nos últimos confron-
tos. Foi exatamente lá que fun-
cionou o vestiário no confronto 
diante do Atlético-GO, por sinal. 

“Os jogadores aceitaram 
tudo numa boa isso até por-
que nós conversamos com eles 
para mostrar o novo projeto de 
vestiário que está sendo feito”, 
declarou o vice-presidente so-
cial Wilson Cardoso. 

Segundo ele, inclusive, a di-
retoria, além de implantar a 
grama sintética no vestiário al-
vinegro, também o fará no do 
adversário e da arbitragem. Em 
todas as obras, a Fifa não deu 
nenhum apoio fi nanceiro. 

Apesar disso, Wilson Car-
doso acredita que o investimen-
to valeu a pena. “Nós vamos ter 
como legado as melhorias no 
estádio, além da grande expo-
sição da marca ABC. Milhões 
de pessoas vão acompanhar es-
ses treinos e isso dá um ‘plus’ à 
marca do clube que é inatingí-
vel”, avalia.

ARENA DAS 
DUNAS ESPERA 
FINALIZAÇÃO DAS 
ARQUIBANCADAS 
MÓVEIS

UFRN GANHA 
NOVO PARQUE 
ESPORTIVO

OBRAS DO ENTORNO 
AINDA SÃO PROBLEMA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Campo da Universidade Federal foi reformado para treinos

 ▶ Estádio de Natal ainda não tem capacidade para 42 mil pessoas exigida

 ▶ Mesmo com entrega, obras continuam até junho no estádio do ABC. Drenagem na pista da Rota do Sol não foi feita
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Curiosidades

 » A Taça da Fifa viaja a bordo de um jato executivo especialmente decorado 
e mobiliado

 » Ao ser concluído, no dia 1º de junho, em São Paulo, o Tour da Taça terá 
visitado 90 países.

 » O Tour da Taça da Copa do Mundo da Fifa 2014 visitou todos os países 
campeões da Copa do Mundo.

 » Pela primeira vez na história do Mundial, a Taça viaja por todas as capitais 
de um país-sede.

 » São 41 dias ininterruptos de viagem pelas 27 capitais brasileiras, de Porto 
Alegre a Rio Branco.

A Arena das Dunas, construída para a Copa do Mundo,
também foi alvo de elogio dos craques potiguares. O grama-
do, principalmente. 

“Eu fui assistir à inauguração do estádio, no jogo do
América contra o Confi ança. A bola corria na grama e os ca-
ras não dominavam. Era o inverso. O gramado é tão bom
que os caras não estavam conseguindo dominar. Estavam
acostumados com um nível pior. Esse é um dos melhores
que tem. É um gramado espetacular”, diz Pancinha. 

“Ele tem uma drenagem espetacular também”, acres-
centa Danilo Menezes, que avalia ainda que o futebol mo-
derno sofre com a falta de treinamento técnico. 

“Hoje tem toda aquela questão física e eles não fazem
mais aquele controle de bola. Não treinam passes e cruza-
mentos até fi carem com perna pesada como nós fazíamos”,
lembra.   

Os ex-jogadores também acreditam em um bom desem-
penho da Seleção Brasileira na Copa do Mundo, mas fazem
algumas ressalvas. “O Felipão está botando na cabeça dos
caras algo que eu acho que não deveria botar, que é frisar a
todo momento que nós vamos ser campeões. Eu acho que
não deveria falar isso, porque a gente sabe da pressão que
pode ter”, avalia Danilo Menezes. “Não pode ser apenas o
Neymar. Tem que ter essa responsabilidade com os mais ve-
lhos. A gente sabe como é essa pressão. Você erra a primei-
ra bola, na segunda ela já chega no seu ouvido. E a camisa da
Seleção pesa muito”, completa. 

Pancinha tem opinião semelhante e diz que tudo pode
ser mais difícil se o Brasil não começar os jogos bem, já que a
paciência do torcedor geralmente não ajuda nos grandes jo-
gos. Ele lembra, inclusive, do tempo em que atuava para sa-
ber se aquele era um bom dia. “A primeira bola que eu pega-
va, chutava no gol. Se saísse bom, com direção, é porque ia
acontecer, tava tudo certo, mas se saísse errado...”.

HOMENAGEM

Além dos homenageados pelo COL, a Coca-Cola home-
nageará um personagem do esporte amador potiguar. O es-
colhido será Paulo Jean de Medeiros, que tem 44 anos, é en-
fermeiro e pai de Paulo Jean de Medeiros Júnior, adolescen-
te goleiro do América, que aos 16 anos morreu vítima de 
acidente de trânsito. Isso ocorreu na véspera de assinar con-
trato com um time europeu, há oito meses. Como o menino 
tinha um sonho de ajudar crianças carentes a se tornarem 
jogadores de futebol, o pai resolveu tocar um projeto em ho-
menagem ao fi lho. O projeto idealizado por Paulo é de for-
mação de goleiros e conta com 25 crianças carentes de Na-
tal. Por enquanto, ele oferece os equipamentos esportivos e 
lanche para a garotada, de 8 a 16 anos, mas a situação ainda 
é precária. Usa somente metade de um campo da Prefeitura 
e as aulas são somente aos sábados.

A TAÇA DO mundo é nossa. Pelo me-
nos por hoje, quando ela permane-
cerá durante todo o dia em territó-
rio potiguar. Sonho de consumo dos 
capitães das 32 seleções da Copa do 
Mundo, ela será exposta no Nor-
te Shopping, das 9h às 21h, e com 
a presença de alguém que já teve o 
prazer de levantá-la: o meia Rivaldo, 
camisa 10 da Seleção Brasileira no 
pentacampeonato em 2002.

Além do ex-jogador do Barce-
lona, dois craques locais também 
serão homenageados no evento: o 
ex-meia Danilo Menezes, ídolo do 
ABC, e o ex-atacante Evaldo Pan-
cinha, ídolo americano foram es-
colhidos pelo Comitê Organiza-
dor Local (COL) para participar da 
passagem da taça em Natal.

Ambos se mostraram felizes 
com a escolha. “É mais que uma 
homenagem, é um reconhecimen-
to. Um evento dessa magnitude. 
Nós vamos ter uma oportunida-
de que poucos tiveram, estar jun-
to com a taça, com um campeão 
mundial, e sermos homenageados”, 
declarou Danilo Menezes. “Isso me 
enche de orgulho, enche de orgu-
lho a família e vem mostrar que nós 
não passamos em brancas nuvens. 
Passamos aqui e tivemos reconhe-
cimento e isso também é extensivo 
pra nossos familiares”, completou.

Para Pancinha, a passagem da 
taça pela capital será algo recorda-
do por muito tempo. A última vez 
que isso aconteceu foi em 2002, 
logo após o país ter conquistado a 
Copa do Mundo do Japão e da Co-
réia do Sul. “Para nós é uma honra. 
Muitas pessoas não viram a taça e 
vão ter a oportunidade de ver e eu 
dou muito obrigado por ser convi-
dado. Isso é algo histórico para o 
Rio Grande do Norte”, declarou o 
ídolo americano.

Para Danilo Menezes, que é 
uruguaio, mas mora em Natal des-
de que parou de jogar no ABC, em 
1980, essa oportunidade represen-
ta ainda uma possibilidade inima-
ginável em tempos atrás. “Isso é 
gratifi cante. Isso é uma coisa que 
há alguns anos nem se pensava. O 
time era campeão, botava a taça 
num lugar e ninguém nunca mais 
via”, relata. 

Hoje, tanto Pancinha quanto 
Danilo Menezes já sentem mais o 
clima de Copa do Mundo na cida-
de. O abecedista acredita, inclusi-
ve, acredita que a decoração pode-
ria valorizar mais os pontos turís-
ticos da cidade. 

“Eu acho até que essas deco-
rações poderiam ser substituídas 
por praias, pontos turísticos aqui 
da cidade. Mesmo que o cara ve-
nha sem tempo, ele vai ver isso e 
pensar: que praia bonita essa de 
Pipa ou essa de Ponta Negra. E vai 

ter essa vontade de voltar para co-
nhecer”, diz. 

Pancinha também acredita 
que Natal irá agradar aos turistas. 
“Nosso povo é muito alegre e os 
‘gringos’ vão fi car ‘tudo doido’. Eles 
vão ser bem recebidos. Você viu na 
Copa da África aquela alegria que 
eles transmitiam”, diz.

O tour da taça vai passar pelas 
27 capitais do Brasil. Ele começou 
no dia 22 de abril, no Rio de Janei-
ro, e vai terminar no dia 1º de ju-
nho em São Paulo. 

O Brasil é o 90º país a receber 
o troféu, que já percorreu aproxi-
madamente 150 mil quilômetros 
ao redor do planeta, na mais lon-
ga viagem já realizada em toda sua 
história.

O evento, no entanto, não será 
gratuito. Para ter acesso ao espa-
ço, o torcedor precisa retirar os 
ingressos através de uma ação da 
Coca-Cola, empresa responsável 
pelo tour da taça. Os clientes que 
compraram dois refrigerantes de 
dois litros nos pontos indicados 
no site da marca podem fazer a 
troca para entrada no tour através 
de um procedimento no site. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A TAÇA DO 
MUNDO É NOSSA

/ TOUR /  OBJETO DE DESEJO DAS 32 SELEÇÕES PARTICIPANTES 
DO MUNDIAL DA FIFA, TAÇA ESTÁ EM NATAL PARA RECEBER VISITA 
JUNTO COM O PENTACAPEÃO RIVALDO E ÍDOLOS DE ABC E AMÉRICA

ELOGIOS À ARENA DAS
DUNAS E PREOCUPAÇÃO

COM SELEÇÃO BRASILEIRA

 ▶ Camisa 10 do Penta, em 2002, será o cicerone da taça em sua passagem pelo Rio Grande do Norte

 ▶ Danilo Menezes (E) e Pancinha: homenagem ao futebol local

VAMOS TER UMA OPORTUNIDADE QUE 
POUCOS TIVERAM: ESTAR JUNTO COM 
A TAÇA, COM UM CAMPEÃO MUNDIAL E 
SERMOS HOMENAGEADOS”

Danilo Menezes
Ex-jogador do ABC

Serviço

Exposição da Taça da Copa do Mundo

 ▶ Data: 22 de maio
 ▶ Local: Norte Shopping Natal
 ▶ Horário: das 9h às 21h 

 ▷ Presença do pentacampeão Rivaldo

 INOVAFOTO / COCA-COLA
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DESAFIO DEMOCRATA
O presidente do DEM, senador 

José Agripino, colocou um desa-
fi o para o publicitário José Fernan-
des, responsável pela elaboração 
do programa de propaganda polí-
tica do partido para ser exibido em 
rede nacional de rádio e televisão: 
“Explicar a operação de compra 
da Refi naria de Passadena, locali-
zada no Texas,  pela Petrobras, e o 
enorme prejuízo auferido pela em-
presa, que transformou-se num 
dos grandes escândalos do Gover-
no do PT, de uma forma que o po-
vão entenda essa maracutaia”. Se 
conseguiu, vai se saber na noite de 
hoje. Fernandes fez uma analogia 
com a compra de um carro usado.

MÃO DE OBRA MINISTERIAL
O Ministério Público Estadual 

fi rmou dois contratos, no valor de 
R$ 168.648,84 para a contratação 
de prestação de serviço de limpe-
za, asseio e conservação (Constru-
tora Solares – R$ 94.898, 64), além 
de apoio administrativo, manu-
tenção e conservação (Labor Pres-
tação de Serviços – R$ 73.750.84)

DEFESA AÉREA

Representantes do comércio, 
indústria, turismo e serviços vão 
participar na noite de hoje, na sede 
da Câmara de Dirigentes Lojistas, 
de uma reunião com representan-
tes do Comando de Defesa da Ae-
ronáutica em Natal para uma pa-
lestra de capacitação visando a se-
gurança na Copa 2014, que começa 
dia 12 de junho.

NOVA REVENDA
O Grupo A. Cândido inaugu-

ra hoje numa mega loja no trecho 
da BR-101 (entre as ruas Maria La-
cerda e Abel Cabral)  a terceira re-
venda Volkswagen de Natal com a 
bandeira Nacional. Está localizada 
numa área que está concentrando 
as principais revendas automoti-
vas da Grande Natal.

REAÇÃO PROVINCIANA
Uma piada do humorista Fábio 

Porchat dita em Fortaleza – “Natal 
é uma cidade linda, mas como tem 
gente feia..” – provocou uma rea-
ção provinciana de um segmento 
da população que tentou fazer um 
movimento para sabotar o show do 
artista em Natal. O tal movimento 
parece ter fi cado restrito, apenas, 
aos sem “fair play” e os que se con-
sideram feios. Porchat  apresenta 
hoje no Teatro Riachuelo, com casa 
cheia, o espetáculo – stand up co-
medy - “Fora do Normal”.

NA MESMA
Uma consulta às coleções dos jornais, nos meses de fevereiro e 

março, vai mostrar um mesmo assunto dominando o noticiário lo-
cal. Um noticiário marcado pelo abuso de juízos de valor denuncian-
do a “falta de interesse” do Governo do Estado em resolver os proble-
mas da Fundação Estadual da Criança e do Adolescente (Fundac), 
especialmente a falta de vagas para aceitar os menores infratores.

Pelo relevo dado a cada caso de falta de vagas nos Ceducs, as-
sunto que se repetia mais de uma vez a cada dia, construiu-se a 
imagem de completa má vontade dos gestores estaduais e uma 
solução pronta para resolver o problema de uma vez por todas, 
pelo caminho da “judicialização” da administração pública. En-
quanto isso o então presidente da Fundac se desdobrava tentando 
mostrar o seu esforço pra concluir as obras do Ceduc de Pitimbu, 
interditado pela Justiça há um bom tempo e capaz de atenuar o 
problema em curto prazo. As providências anunciadas não conse-
guiam sair do papel.

A situação passou a exigir uma solução drástica e imediata que 
veio sob a forma de uma intervenção da Justiça, nomeando a dele-
gada Kalina Leite, um nome de prestígio perante toda a sociedade 
norte-rio-grandense e de competência inquestionável. Depois disso, 
a falta de vagas para os menores infratores desapareceu do noticiá-
rio. Aliás, depois da intervenção, a única notícia que mereceu algum 
destaque foi o sequestro determinado pela Justiça de recursos do Te-
souro estadual para garantir a conclusão das obras de Pitimbu.

Em matéria de estrutura física, não dá para identifi car qual-
quer mudança em Pitimbu, e se a questão da falta de vagas para 
atender a demanda sumiu do noticiário, certamente não foi pela 
abertura de novas vagas ou melhoria das antigas condições.

Sobre as difi culdades no andamento nas ações de recupera-
ção estrutural dos Ceducs, o discurso da interventora Kalina Leite 
é praticamente o mesmo dos seus antecessores: lentidão nos pro-
cessos para a contratação de empresas que prestem os serviços 
necessários e a avaliação dos reajustes solicitados pelos grupos já 
contratados e com as obras em curso, caso da reforma do Ceduc Pi-
timbu, totalmente interditado desde agosto de 2012. A empreiteira 
paralisou as obras em março e não mudou de atitude desde então. 
A única diferença é que, para o secretário de Planejamento, Obery 
Rodriges, o Ministério Público é um dos responsáveis pelas difi cul-
dades, uma vez que esperou a contratação da obra para propor inú-
meras modifi cações no projeto. O que elevou o custo da obra: “Essa 
fi scalização está sendo exercida de forma pouco efi ciente. O projeto 
foi elaborado com muitas falhas, mas o MP não constatou nada an-
tes. Depois de tudo iniciado, eles vem solicitar um monte de inter-
venções que, sozinhas, já custaram mais de R$ 800 mil ao Tesouro.” 

A grande mudança apresentada na gestão de um ponto crítico 
da administração estadual vem sendo a criação de uma “Central 
de Vagas” que vem acompanhando a situação dos adolescentes 
que tem condições de  ser liberados, permitindo maior agilidade 
no trânsito das informações entre a entidade e o Poder Judiciário. 
Ou seja, mesmo sem insinuar a existência do contrário, fi ca evi-
dente que a maior mudança está sendo o entendimento entre as 
partes, entendimento capaz de gerar harmonia entre os poderes, 
conforme o dispositivo constitucional.

O caso Fundac serve para mostrar que – no mundo real – não 
basta uma sentença para mudar uma realidade, sobretudo no meio 
do cipoal de regulamentos que estão tornando inviável a adminis-
tração pública no Brasil. Da mesma forma que a criação de uma 
onda midiática para infl ar ainda mais um problema, e quando dei-
xa de ser alimentada não signifi ca o fi m de um antigo problema.

 ▶ A ministra da Cultura, Marta Suplicy, 
tem sua presença em Natal anunciada 
hoje para prestigiar a Teia na UFRN.

 ▶ Mesmo com todas as condições 
adversas, a Exposição Agropecuária do 
Seridó movimentou recursos da ordem 
dos R$ 7 milhões.

 ▶ No seu salão da rua Potengi, Aninha 
Melo promove o lançamento do “Clean 

Brew”, um shampoo à base de cerveja 
da Redken Brasil.

 ▶ A UnP entra fi rme e forte numa 
programação especial para a Semana 
Internacional de Tireóide. 

 ▶ O Conselho Regional de Contabilidade 
realiza na tarde de hoje a entrega de 
carteiras a 42 novos profi ssionais, pelo 
presidente João Gregório Junior.

 ▶ Rivaldo, o grande nome do penta 
campeonato no Japão, acompanha a 
Taça da Mundo que chega hoje a Natal.

 ▶ Completa 120 anos hoje do 
nascimento, em Ceará-Mirim, da poetisa 
Adelle de Oliveira.

 ▶ Há 30 anos Mossoró chorava a 
perda do juiz e professor José Mozart 
Menescal.

 ▶ A FIFA assume hoje a administração 
da Arena das Dunas e do Frasqueirão.

 ▶ Santa Cruz vive hoje a festa de sua 
padroeira, Santa Rita de Cássia, com 
direito à presença do presidenciável 
Eduardo Campos.

 ▶ Hoje é o Dia do Apicultor – o criador 
de abelhas. Também se comemora, hoje, 
o Dia do Abraço.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SINDICALISTA MANOEL CÂNDIDO SOBRE A 17ª EDIÇÃO DO “GRITO DA TERRA”, 
QUE MOBILIZOU POUCA GENTE.

Este anos fi zemos assim, com 
menos gente, mas temos 
representantes de todo o Estado”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Faça-se a energia
Evento realizado nesta semana no Centro de Tecnologia do 

Gás e Energias Renováveis, o CTGás-ER, dá bem a dimensão da 
capacidade de o Rio Grande do Norte ingressar pela porta da 
frente num novo momento da indústria energética, tema que, ali-
ás, vem mobilizando, além de especialistas, inúmeras instâncias 
de poder em outros estados e mesmo em outros países, dada a es-
cassez cada vez maior dos meios tradicionais de produção.

O Rio Grande do Norte que está se destacando no setor eóli-
co, apesar dos contratempos que enfrentou em razão da demora 
na instalação dos linhões de transmissão, se vê agora com poten-
cial de crescimento também na área da energia solar, um dos te-
mas que preponderou no simpósio Brasil-Alemanha, voltado es-
pecifi camente para a matriz fotovoltaica.

Tanto quanto foi necessário para o incremento do setor eóli-
co, é preciso que o poder público ofereça sua cota de colaboração 
a fi m de que os investidores que pensam na possibilidade de se-
diar seus negócios no Rio Grande do Norte não sejam atraídos pe-
los vizinhos. E neste quesito o estado tem adversários fortes, por 
contarem todos com o que há de mais precioso para a produção 
de energia fotovoltaica: a presença forte do sol.

O diferencial que o RN pode oferecer, além dos estímulos e do 
interesse do poder público em se aliar ao esforço empreendido pela 
iniciativa privada, é a estrutura que conseguiu montar para a pro-
dução de energia eólica, visto que, de acordo com o que disserem 
os especialistas alemães que passarem dois dias debatendo o tema 
em Natal e com base nos estudos disponíveis, a infraestrutura já 
montada para os parques eólicos podem ser aproveitadas para ba-
ratear custos e aumentar a competitividade de projetos solares.

Investimentos nesse tipo de setor parecem comuns, mas exi-
gem uma série de medidas a fi m de se tornarem atraentes para 
o mercado. 

O primeiro passo parece vencido, segundo os técnicos: o esta-
do tem condições de entrar, e com boa vantagem, nesse segmen-
to. Outras etapas são necessárias, inclusive a atração, de fato, dos 
interessados, mas é fundamental que a idea seja comprada pelo 
poder público, que acaba atuando como uma espécie de regula-
dor e pelo qual costumam passar providências importantes para 
a implantação dos projetos, como a liberação de licenças.

O mundo inteiro está buscando novas formas de produção 
de energia, inclusive e principalmente a chamada energia limpa, 
exatamente aquela em que o RN se destaca. É importante que o 
estado não veja, da janela, as possibilidades passarem.

Editorial

*O COLUNISTA MOURA NETO SE ENCONTRA DE FÉRIAS. TEXTO REPUBLICADO

O que diz Osho...
A vida é o viver. Não é uma coisa, é um processo. Não há ma-

neira de atingir a vida exceto vivendo-a, exceto estando vivo, fl uin-
do, jorrando com ela. Se você está buscando o signifi cado da vida 
em algum dogma, em alguma fi losofi a, em alguma teologia, essa é 
a maneira certa de perder tanto a vida quanto o signifi cado.

A vida não está em algum lugar esperando por você, ela está 
acontecendo em você. Não está no futuro como um objetivo a ser 
alcançado; está aqui agora, neste exato momento – na sua respi-
ração, circulando no seu sangue, batendo no seu coração.

Tudo que a vida precisa é que você a viva em sua totalidade. 
Se você viver apenas parcialmente, então não vai sentir a emo-
ção de estar vivo. 

É como qualquer mecanismo quando apenas uma parte está 
funcionando. Por exemplo, em um relógio: se apenas o pontei-
ro dos segundos está funcionando, mas nem o ponteiro das ho-
ras nem o dos minutos se move, para que ele vai servir? Haverá 
movimento, uma das partes está funcionando, mas a menos que 
o todo funcione e funcione em harmonia, dele não poderá sair 
uma canção.

E esta é a situação: todo mundo está vivendo parcialmente, 
uma parte pequena. Assim, você faz barulho, mas não consegue 
criar uma canção.  Você move suas mãos e pernas, mas nenhu-
ma dança acontece. A dança, a canção, a signifi cância passam 
a existir no momento em que você funciona como um todo, de 
uma maneira harmônica, em completo acordo. Então você não 
faz perguntas assim: “Há algum sentido em viver?” Viver em si é 
o sentido. Não há outro sentido.

Um Buda é um Buda, um Krishna é um Krishna, e você é 
você. E você não é de modo algum menos do que ninguém. Res-
peite a si mesmo, respeite sua própria voz interior e siga-a.

E, lembre-se, eu não estou garantindo que ela irá sempre con-
duzi-lo na direção certa. Muitas vezes vai levá-lo para a direção 
errada, porque para chegar à porta certa é preciso primeiro bater 
em muitas portas erradas. É assim que funciona. Se você de re-
pente esbarra na porta certa, não será capaz de reconhecer que 
ela é a certa.

No cômputo geral, nenhum esforço jamais é desperdiçado; 
todos os esforços contribuem para o clímax supremo do seu 
crescimento. Por isso não hesite, não se preocupe demais em es-
tar seguindo o caminho errado.   

A todo momento seu ser está mudando e, se você fi car total-
mente envolvido em alguma coisa, perceberá a mudança acon-
tecendo dentro de você – a cada momento um novo ser, e um 
novo mundo, e uma nova experiência. Tudo de repente se torna 
tão cheio de novidade  que você nunca vê a mesma coisa duas 
vezes. Então, naturalmente, a vida se torna um mistério contí-
nuo, uma surpresa contínua. A cada passo um novo mundo se 
abre, de enorme signifi cado, de incrível êxtase.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

PREÇO DO SONHO
Nosso Rio Grande do Norte ser-

viu de “chama” para o cientista Mi-
guel Nicolelis captar recursos para 
instalar o Instituto de Neurociên-
cias de Natal, de onde ele preten-
dia comandar as ações de um para-
lítico dando o chute inicial da Copa 
do Mundo, projeto que o cientista 
mantém, embora sem falar mais 
no Instituto de Neurociências, onde 
o Governo Federal enviou mais de 
R$ 40 milhões, em Jundiaí, e parece 
condenado a se transformar num 
sonho irrealizado.

SURPRESA AGRADÁVEL
O deputado Felipe Maia teve 

uma agradável surpresa na reu-
nião da Comissão de Constitui-
ção e Justiça que discutia o proje-
to de lei 7672/10 (Lei da Palmada), 
quando adentra na sala da comis-
são Xuxa Menegel, a rainha dos 
baixinhos, para discutir o assunto. 
Fazia tempo que a CCJ não tinha 
uma sessão tão movimentada.

O TETO SOBE
Com a aprovação da PEC 63, 

que tramita no Congresso com 
o decisivo apoio do ministro Joa-
quim Babosa, o salário de minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
passa para R$ 39,7 mil, com acrés-
cimo de 35% sobre o salário atual. 
Este passa a ser o novo teto sala-
rial para os servidores. Resultado 
prático: em termos locais, pratica-
mente todos que estão recebendo 
acima do teto fi carão abaixo dele.

RECURSOS HUMANOS
Os desafi os do enquadramen-

to de pessoal após a adesão das 
universidades públicas à EBSERH, 
empresa que vai gerir os hospitais 
universitários, é o tema principal 
do encontro das universidades fe-
derais do Nordeste, que a UFRN re-
aliza hoje e amanhã com os res-
ponsáveis pelos setores de recur-
sos humanos.

DEFESA DA CRIANÇA
A Assembleia Legislativa pro-

move uma sessão solene, na ma-
nhã de hoje, para marcar a passa-
gem do Dia Nacional de Enfren-
tamento e Combate à Exploração 
Sexual da Criança e do Adolescen-
te. Na oportunidade será iniciada 
a entrega do Selo Copa Legal às 
empresas parceiras do projeto.

DOZE PRÊMIOS
Com 12 prêmios conquistados, 

durante o Intercom/Nordeste, reali-
zado em João Pessoa, a UnP se colo-
cou entre os melhores cursos da re-
gião, com destaque nas áreas de Jor-
nalismo, Publicidade e Propaganda, 
Cinema e Design Gráfi co.
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Ao portador
A assessoria técnica do TSE recomendou a rejeição das con-

tas do PT em 2008. Entre as irregularidades apontadas está um 
repasse de R$ 320 mil ao publicitário Marcos Valério com recur-
sos do fundo partidário. O parecer diz que “não foram identifi ca-
dos os documentos fi scais nem a descrição dos serviços presta-
dos” para justifi car o repasse. O dinheiro foi depositado na conta 
da fi lha do pivô do mensalão, Nathalia Santiago Souza, identifi ca-
da como procuradora do pai.

PARCELADO
Documentos protocolados no 
TSE registram que o pagamen-
to foi feito em oito parcelas de 
R$ 40 mil de 28 de março a 22 
de dezembro de 2008. A dire-
ção petista reconheceu uma dí-
vida de R$ 400 mil com Valério 
em acordo judicial na 7ª Vara 
Cível do Distrito Federal.

CONCLUSÃO
O grupo técnico do TSE reco-
menda que o PT devolva o di-
nheiro. Foram encontradas ou-
tras irregularidades nas con-
tas do partido em 2008, como 
R$ 856 mil com “ausência de 
documentos comprobató-
rios” de despesas com o fundo 
partidário.

OUTRO LADO
Questionado pela coluna sobre 
o repasse a Valério, o secretá-
rio de Finanças nacional do PT, 
João Vaccari Neto, respondeu: 
“Todas as prestações de contas 
do PT são apresentadas ao TSE 
conforme determina a legisla-
ção em vigor. Todos os contra-
tos do PT com os seus fornece-
dores obedecem às normas le-
gais e devem ter o seu sigilo fi s-
cal preservado”.

SIGA...
Não foi por acaso que a Polícia 
Federal defl agrou nos últimos 
meses quatro operações que 
esbarraram em políticos. De-
legados viam seu direito de in-
vestigação de crimes eleitorais 
ameaçado pelo TSE.

... O DINHEIRO
As operações Miqueias, Lava 
Jato, Grande Truque e Arara-
th atingiram em cheio doleiros 
e empresários que abastecem 
candidaturas de diversos parti-
dos e em vários Estados.

ALAMBRADO
O governo decidiu ampliar o 
número de tropas de seguran-
ça nas cidades que receberão 
jogos de Argentina e Inglater-
ra nos dias das partidas das 

duas seleções na Copa. O obje-
tivo é evitar confl itos envolven-
do barras bravas e hooligans, 
como são conhecidos torcedo-
res violentos dos dois países.

“ŒVALET 1
Ao tomar conhecimento da 
fala do secretário municipal Jil-
mar Tatto (Transportes) de que 
a PM foi passiva diante da gre-
ve de motoristas de ônibus, que 
pararam os veículos nas ruas, o 
secretário estadual Fernando 
Grella Vieira (Segurança) rea-
giu com ironia ao petista.

“Œ VALET 2
“É preciso entender que dirigir 
ônibus não é atribuição de po-
licial militar”, disse à equipe da 
pasta.

PANOS QUENTES
Fernando Haddad (PT) telefo-
nou para Geraldo Alckmin no 
meio da manhã. A conversa 
acertou que prefeitura e gover-
no trabalhariam juntos, a des-
peito das tentativas de politizar 
a questão, e pavimentou a reu-
nião entre Grella e Tatto.

POSIÇÃO
Auxiliares do prefeito conside-
raram que Tatto disse o que era 
importante ser dito e que hou-
ve “inércia” da Polícia Militar. 
Citam que o Ministério Públi-
co deu razão ao secretário ao 
questionar omissão da PM.

NEM ME VIU
A Secretaria de Segurança Pú-
blica ainda não tinha identifi -
cado líderes do movimento até 
o fi nal da tarde. Esperava que a 
oitiva dos sindicalistas intima-
dos contribuísse para isso.

CHECK-IN
Moreira Franco (Aviação Civil) 
disse à senadora Vanessa Gra-
zziotin (PC do B-AM) que a In-
fraero vai assumir o comando 
de todos os aeroportos do inte-
rior da Amazônia. Ele disse que 
os municípios não têm condi-
ção fi nanceira de geri-los.

Se a direção do PP conseguir 
apontar uma grande obra do PT que 
não seja o porto de Cuba, eu apoio 

a Dilma publicamente.”

DO DEPUTADO JAIR BOLSONARO (PP-RJ), sobre a 
decisão de seu partido de anunciar apoio à reeleição 
da presidente Dilma Rousseff  na próxima semana.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AO PÉ DA LETRA

Em sessão da Assembleia Legislativa de São Paulo que discu-
tia projeto de lei que autoriza a implementação da gestão por or-
ganizações sociais em algumas áreas do governo estadual, depu-
tados tucanos discursaram no plenário para criticar o tamanho 
da máquina pública federal. Atacaram o número de cargos comis-
sionados na União e defenderam um Estado enxuto. 

O deputado João Paulo Rillo, líder da bancada do PT, pediu a 
palavra.

–É verdade que o PSDB defende um Estado enxuto... Enxuto a 
ponto de faltar água!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br EM PONTO

DE CORTE
/ GREVE /  PREFEITURA ANUNCIA A INTENÇÃO DE CORTAR O PONTO DOS GREVISTAS 
E MÉDICOS ANUNCIAM PARALISAÇÃO PARA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, DIA 26

A PREFEITURA DE Natal emitiu 
nota ontem reiterando “o posi-
cionamento de manter o cor-
te do ponto para os servidores 
que insistirem em fi car afasta-
dos de seus postos de trabalho.” 
De acordo com a nota, a admi-
nistração municipal mantém o 
diálogo aberto, mas não pode 
“aceitar inerte” a paralisação que 
classifi ca de intransigente. Do 
lado dos grevistas, o anúncio foi 
considerado equivocado. 

De acordo com informações 
do Sindicato dos Servidores Pú-
blicos e Municipais de Natal 
(Sinsenat) a greve – considera-
da legal pela Justiça – deve con-
tinuar pelo menos até amanhã, 
quando será avaliada proposta 
da Prefeitura que já foi aprova-
da pela categoria, desde que não 
implique perdas de vantagens. 

Na nota divulgada ontem a 
Prefeitura afi rma que vem tra-
balhando para atender as reivin-
dicações feitas. A nota apresen-
ta o seguinte argumento: “Pro-
va disto é a formatação da pro-
posta que reajusta o salário dos 
servidores em mais 5,68%. Em 
janeiro já havia sido concedi-
do um reajuste de 8%. Com os 
5,68% agora oferecido, retroati-
vo a março, o reajuste este ano 
representa um aumento real de 
mais de 14,13%. Até o momen-
to, desconhece-se outra admi-
nistração pública no país que 
tenha concedido uma elevação 
salarial em patamar e condições 
semelhantes.” 

Além disso, a Prefeitura ale-
ga que atendeu ao pedido de 
acabar com o abono salarial e 
que atender as reivindicações 

da forma como pode acarreta-
rá “um acréscimo de R$ 2,7 mi-
lhões mensais na folha de pa-
gamento do Município, geran-
do ao ano um impacto de R$ 35 
milhões nas despesas com pes-
soal.” A nota informa ainda que 
a proposta da Prefeitura leva as 
fi nanças do município ao “máxi-
mo de suas possibilidades orça-
mentárias e fi nanceiras”.

Independente da nota – e 
das avaliações da greve – o pa-
ralisação deve crescer. A partir 
de segunda-feira, 26 de maio, os 
médicos iniciam greve; se jun-
tando a outras categorias, tam-
bém da área da saúde, que es-
tão paradas há oito dias, como é 
o caso dos agentes de saúde. De 

acordo com estimativas dos sin-
dicalistas, cerca de três mil ser-
vidores devem estar parados. A 
decisão dos médicos de entra-
rem em greve veio na noite de 
segunda-feira recente, quando, 
em assembleia, foi comunica-
da a negativa de Cipriano Maia 
ao pedido da incorporação das 
gratifi cações dos servidores aos 
seus salários. 

O secretário apresentou 
uma tabela mostrando o im-
pacto fi nanceiro que a medi-
da daria à folha de pagamen-
to dos médicos da Prefeitura. 
As informações são da assesso-
ria de imprensa do sindicato da 
categoria. 

Uma queixa dos médicos é 

relacionada à paralisação de ou-
tra categoria, a dos guardas mu-
nicipais. Os profi ssionais da saú-
de vêm reclamando do aumen-
to da sensação de insegurança e 
há relatos de médicos sofrendo 
agressões e de seus carros sendo 
arrombados ou danifi cados nos 
estacionamentos das unidades 
de saúde. “A segurança é inade-
quada porque os postos de saú-
de não contam com um quadro 
fi xo de policiais. E muitos deles 
não são armados”, comunicou a 
assessoria de imprensa.  Há ain-
da reclamações generalizadas 
de sucateamento das unidades. 
Falta até água e as condições 
ruins de limpeza estariam com-
prometendo o trabalho. 

 ▶ Secretário Cipriano Maia apresentou tabela expondo o impacto fi nanceiro da reivindicação dos médicos
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SINDSAÚDE RECLAMA E DIZ 
QUE VAI MANTER MOBILIZAÇÃO

AGENTES CRITICAM OS 5,68% OFERECIDOS

A diretora do Sindicato dos 
Servidores da Saúde do Rio 
Grande do Norte (Sindsaúde-
-RN), Simone Dutra, disse que 
a Prefeitura de Natal, até ago-
ra, não sinalizou acatar ne-
nhum ponto da pauta de rei-
vindicações. “A pauta não tem 
uma resposta e vamos conti-
nuar com nossas atividades de 
mobilização dos servidores”, 
falou Dutra. 

Entre os principais pleitos 
do Sindsaúde-RN, está a repo-
sição salarial de 18,34% (o sa-
lário de entrada de um servi-
dor de nível médio é de apro-
ximadamente R$ 1.200,00); o 
reajuste de gratifi cação - prin-
cipalmente os setores de saú-
de mental, SAMU e Progra-
ma de Saúde Familiar (PSF). 
“A gratifi cação é um elemento 
importante na remuneração e, 
há tempos, os servidores não 
recebem o seu aumento”, disse 

ela. A gratifi cação recebida por 
um plantão é de R$ 36,00.

Os servidores também que-
rem o direito à licença prêmio 
de cinco anos. Segundo Dutra, 
muitos profi ssionais não estão 
tirando a licença prêmio por 
perder, subsequentemente, as 

gratifi cações. “Técnicos de en-
fermagem deixam de tirar as 
licenças porque depois eles fi -
cam prejudicados, não rece-
bendo mais as gratifi cações a 
que têm direito”. 

Ela informou que os ser-
vidores têm mais de dois mil 

processos para garantir a im-
plementação de adicional de 
insalubridade, adicional no-
turno, quinquênio e outras 
gratifi cações. Funcionários 
que trabalham há cinco anos 
no hospital Sandra Celeste não 
estariam recebendo o que a lei 
prevê. O encontro entre os sin-
dicalistas e o secretário mu-
nicipal de saúde foi frustran-
te para os reivindicantes. “Ti-
vemos um encontro com o se-
cretário Cipriano Maia que 
foi desfeito porque ele não te-
ria como decidir nada naque-
le momento”, reclamou. As-
sim como os médicos, os ser-
vidores se queixam da vio-
lência nos postos de saúde e 
pleiteiam a implementação de 
um plano segurança. Segundo 
Simone Dutra, 50% dos servi-
dores aderiram à greve, princi-
palmente em unidades de saú-
de da Zona Norte e Oeste. 

O diretor do Sindicato dos 
Agentes de Saúde (Sindas), 
Cosmo Mariz, criticou o ofe-
recimento de 5,68% de reajus-
te oferecido pelo município. De 
acordo com ele, a medida fará 
“os servidores receberem o que 
já estão recebendo”, ou seja, o 
dinheiro será pago com a Van-
tagem Individual de Caráter 
Provisório (VICT), já consta-
do nos contracheques dos tra-
balhadores. “Se o servidor rece-
ber R$ 1.000,00 de salário e R$ 

60,00 de VICT, ele terá direito a 
R$ 3,20 de reajuste salarial, por 
que os outros R$ 58,80 será re-
tirado da VICT, ou seja, não há 
reajuste coisíssima nenhuma, 
como a Prefeitura mentirosa-
mente vem anunciando”, exem-
plifi cou Mariz.

O sindicalista disse que o 
único avanço da proposta da 
Prefeitura foi a concordância 
em extinguir o abono dos ser-
vidores que ganham menos 
do que um salário mínimo. Os 

pontos prioritários da agen-
da do Sindas são o atendimen-
to das reivindicações de farda-
mento, material de trabalho e 
protetores solar e labial para 
os agentes; abono integral dos 
dias de greve; criação de uma 
gratifi cação de R$ 350,00, o que 
não iria pesar, segundo o sindi-
cato, no orçamento do municí-
pio, porque o dinheiro que seria 
utilizado teria como fonte o Mi-
nistério da Saúde.

Além disso eles também 

reivindicam  implantação do 
adicional de tempo de serviço 
de todos os agentes de saúde, a 
partir do mês de maio de 2014, 
levando-se em conta a data de 
admissão de cada servidor; a 
exigência de que o reajuste seja 
retroativo a março de 2014, so-
bre o salário base atual de cada 
agente de saúde, sem utilização 
da VICT; e, fi nalmente, que a 
VICT seja incorporada defi niti-
vamente no salário base a par-
tir de maio de 2014.

 ▶ Simone Dutra, do Sindsaúde, reclama da violência nos postos de saúde

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Sem terra
Desde o último sábado, dia 17 de 
maio, um grupo de pessoas que se 
denominam “Sem Terra” ocupam 
alguns metros às margens da 
RN-093, na chegada da cidade 
de Passa e Fica-RN. O grupo de 
pouco mais de 100 pessoas está 
levantando barracos e estendendo 
lonas e bandeiras. Alguns 
integrantes do grupo disseram que 
o objetivo deles é conseguir terras 
para produção agrícola.
O grupo está na entrada da Fazenda 
Umbuzeiro, onde construíram 3 
quebra-molas (em plena rodovia 
estadual!!!), e difi cultam o acesso 
a essa propriedade altamente 
produtiva, de acordo com laudo 
recente do Incra. Essa mesma 
propriedade produz mandioca, 
milho, feijão, fava e abriga um 
rebanho de centenas de bovinos e 
dezenas de equinos.
Todo esse relato é a pura fotografi a 
da inefi cácia das leis no nosso 
país: uma propriedade altamente 
produtiva, segundo laudo do órgão 
“competente”, é posta sob ameaça 
por um grupo de aproveitadores, 
que não tem a menor aptidão para 
produção agrícola, inclusive com 
integrantes que possuem bares 
e empreendimentos nas cidades 

vizinhas, como o proprietário do 
Bar do Vaqueiro, em Passa e Fica. 
Outro órgão “competente” que faz 
vistas grossas a esses absurdos é o 
DER, que é super efi caz na hora de 
multar e pressionar os verdadeiros 
produtores de alimentos para o país 
nas limitações das localizações 
de suas cercas, mas não enxerga 
esses barracos e construções 
no acostamento e até sobre o 
asfalto, além de quebra-molas sem 
nenhum embasamento técnico. Os 
motoristas fi cam sob alto risco, pois 
a área de escape fi ca comprometida 
e não existe sinalização para avisar 
desses obstáculos.
Por fi m, o verdadeiro intuito desses 
bandos é fazer um cadastro 
com nomes dos aproveitadores, 
muitos fi ctícios, e enviar para 
os órgãos federais, e com isso, 
conseguir apoio através de 
alguma bolsa-não-sei-lá-o-quê 
e seguir envergonhando nosso 
país e atrapalhando quem dá 
emprego, quem produz alimento 
honestamente, quem vive do 
agronegócio e quem alavanca 
a economia desse mesmo país, 
ingrato com a classe ruralista.

Edgar Manso, 
Zootecnista, produtor rural e brasileiro!

Aeroporto
A matéria sobre o percurso para 
chegar ao aeroporto Aluízio Alves 
fi cou perfeita a começar pela 
criativa manchete. Resumo numa só 
palavra: Didática. Parabéns para os 
responsáveis.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Aeroporto - 2
Dependendo do horário vai ser 
melhor descer em João Pessoa!

Thiago Naif, 
Pelo Instagram

Aeroporto - 3
Não deveriam desativar o Augusto 
Severo! Os visitantes da copa que 
usem o novo! E nos deixem como 
antes! Vocês sabiam que temos 
as três melhores pistas de pouso 
do Brasil! Foi construída pelos 
americanos no período da guerra! 

Feita para durar e com grandes 
dimensões!

Glauber Fechine, 
Pelo Instagram

Aeroporto - 4
Depende do ponto de vista, de 
localização. No meu caso está 
bem peeeertoooooo. Porém, só se 
admite desenvolvimento em certas 
localidades, não é mesmo?!?

Beatriz Andrade, 
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Sem receio do passado;
mas com medo do futuro

AS CONQUISTAS DO PASSADO

AS AMEAÇAS 
AO FUTURO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Proteger nossas crianças 
e adolescentes

No dia 18 de maio de 1973 a criança Araceli Cabrera Sanches, 
de 8 anos de idade, foi sequestrada, drogada, violentada e cruel-
mente assassinada no Espírito Santo por membros de uma famí-
lia capixaba. Seu corpo apareceu seis dias depois carbonizado e 
os seus agressores, jovens de classe média alta, nunca foram pu-
nidos. Sua morte causa até hoje muita revolta, indignação e senti-
mento de impunidade.

Como forma de manter viva a memória da barbárie, reafi r-
mando a responsabilidade da sociedade brasileira em garantir os 
direitos de todas as suas “Aracelis”, o dia 18 de Maio fi cou institu-
ído como Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescentes, a partir da aprovação da Lei Fe-
deral nº. 9.970/2000.

Apesar de ter se passado mais de 40 anos do conhecido “Caso 
Araceli”, a sociedade brasileira ainda enfrenta diariamente situa-
ções bárbaras de abuso e exploração sexual contra nossas crian-
ças e adolescentes. Para estruturar os sistemas de garantia dos 
direitos da criança e do adolescente, o nosso mandato assumiu 
o compromisso de equipar todos os Conselhos Tutelares do Rio 
Grande do Norte. Para isso temos apresentado sucessivas emen-
das ao Orçamento Geral da União (OGU), o que vai possibilitar 
que o RN seja o primeiro estado do país a equipar 100% dos seus 
Conselhos Tutelares.

Compromisso assumido, palavra cumprida. Desde 2012 os 
Conselhos Tutelares vêm recebendo kits que são compostos por 
um automóvel, um refrigerador, um bebedouro, uma impresso-
ra matricial e cinco computadores. A meta é que até o próximo 
ano todos os Conselhos Tutelares em funcionamento no RN es-
tejam devidamente equipados. Os kits irão proporcionar a estru-
tura necessária para que os conselheiros possam realizar seu tra-
balho de forma mais satisfatória, pois de nada adiantam as de-
núncias se os conselhos não possuem condições de atender aos 
chamados. 

A entrega dos kits signifi ca o nosso compromisso e do gover-
no da presidenta Dilma em fortalecer as políticas públicas volta-
das para crianças e adolescentes do país. Essa é uma das ações do 
nosso mandato que provocam o sentimento de dever cumprido. 
Estamos muito felizes em termos dado a nossa contribuição para 
a defesa dos direitos da criança e adolescente.

UTILIZANDO-SE, NO PRESENTE, da 
campanha do qual foi vítima no 
passado (2002), o atual marque-
teiro do PT, João Santana, evo-
ca o medo como arma eleitoral 
para estancar a sangria da presi-
dente Dilma Rousseff  nas pesqui-
sas eleitorais.  A frase da atriz Regi-
na Duarte temendo pelo futuro do 
país com a eleição de Lula era real. 
Agora é pura fi cção. A campanha 
do medo teria sentido se apare-
cesse algum candidato de direita, 

com chances de surpreender, pre-
gando o retorno do maléfi co regi-
me militar de triste memória.

Agora, senhor João Santana, 
eu tenho medo do futuro quando 
um partido político se propõe a se 
perpetuar no poder, usando de to-
dos os meios disponíveis, lícitos 
e ilícitos; eu tenho medo quando 
um partido se transforma em sei-
ta fundamentalista e ameaça de 
morte, de forma inaceitável, o pre-
sidente da Suprema Corte do país; 

eu tenho medo daqueles que que-
rem impedir a alternância no po-
der, prerrogativa indispensável  do 
regime democrático.

Eu tenho medo dos que pre-
gam regulação da imprensa to-
mando como exemplo Argentina 
e Equador, conforme disse recen-
temente o senhor Lula da Silva. Es-
tes dois países censuram a impren-
sa impondo aos veículos de comu-
nicação apenas a versão ofi cial dos 
fatos, sem direito ao contraditó-

rio; eu tenho medo que o Brasil se 
mire no espelho de republiquetas 
como Equador, Bolívia, Venezuela 
e Cuba, que amordaçam a impren-
sa e praticam violência contra os 
direitos humanos prendendo, tor-
turando e matando adversários.

Eu tenho medo do poder pa-
ralelo do crime organizado ame-
açando instituições democráticas, 
assassinando promotores e juí-
zes com a complacência dos po-
deres constituídos, principalmen-
te do Executivo, que cruza os bra-
ços aceitando a bandidagem dar 
ordem de recolher aos estabeleci-
mentos comerciais, escolas e re-
sidências ao permitir a entrada 
de drogas, armamentos pesados 
e munições através  das nossas 
fronteiras desguarnecidas.

Eu tenho medo, senhor João 
Santana, do terrorismo dos radi-

cais, dos sectários e insensatos que 
não admitem contradição aos po-
derosos há anos  aboletados no po-
der querendo impor a este país o 
modelo da ridícula farsa bolivaria-
na, que não passa de uma ditadura 
disfarçada que oprime o regime de-
mocrático, ofuscando a liberdade.

Eu tenho medo dos que que-
rem silenciar o Poder Judiciá-
rio pelo ódio e o terror; eu tenho 
medo do Poder Legislativo acoco-
rado recebendo ordens do feitor 
com a chibata na mão; eu tenho 
medo que me falte a liberdade que 
alimenta o corpo e a alma, como 
me falou certa vez senador Teo-
tônio Vilela, o menestrel das Ala-
goas, que ofertou sua vida à cau-
sa democrática. Finalmente, eu te-
nho medo que o sol da liberdade 
seja ofuscado pela sombra maléfi -
ca do obscurantismo.

Ora, senhor João Santana, as 
conquistas sociais de hoje nasce-
ram no passado, no período pós-
-redemocratização do país, prin-
cipalmente no período de 1994 
a 1998, com o advento do Plano 
Real, que sepultou a infl ação, as-
segurando ganhos reais às massas 
trabalhadoras, vítimas notórias do 
perverso sistema infl acionário de-
vorador feroz das conquistas sala-
riais. Programa Bolsa Família, por 

exemplo, tem a paternidade do 
congênere Bolsa Escola da gestão 
Fernando Henrique Cardoso. 

Na época, em 2002, o Brasil po-
deria eleger seu primeiro presiden-
te de esquerda assessorado por ra-
dicais, que gostariam de ver o cir-
co pegar fogo. Para se proteger da 
frase pessimista da atriz Regina 
Duarte, o Partido dos Trabalhado-
res sentiu o golpe e lançou a “Car-
ta aberta aos brasileiros”, assu-

mindo compromissos internos e 
externos do governo anterior, com 
a fi nalidade de contornar estragos 
inoportunos à candidatura  Lula 
da Silva, em sua quarta tentativa 
de chegar ao Palácio do Planalto.

Outro antídoto usado pelo 
marqueteiro Duda Mendonça foi 
apresentar o novo Lula light com 
barba tratada, ternos bem corta-
dos, cabelo aparado, sem qualquer 
ilação com o Lula do passado de 

aspecto ameaçador, que já tinha 
perdido quatro eleições majoritá-
rias seguidas – uma para o gover-
no de São Paulo e três a presidente 
da República - face aos discursos 
ameaçadores incentivados pela 
militância ideologicamente radi-
cal e inconsequente.

Dessa mudança, nasceu o “Lu-
linha paz e amor”, também criação 
de Duda Mendonça, angariando a 
simpatia da classe média. Contra-

tar o marqueteiro baiano foi ideia 
de José Dirceu, embora rejeitado 
inicialmente pela cúpula do PT, 
que o detestava por ter feito cam-
panhas eleitorais de Paulo Maluf, 
em São Paulo. Foi ainda da larva de 
Zé Dirceu a aliança de centro-di-
reita com o extinto Partido Liberal 
(PL) encaixando o empresário José 
Alencar candidato à vice-presidên-
cia da República na chapa encabe-
çada por Lula da Silva.

Hoje, hospedado na 
Penitenciária da Papuda 
em Brasília, não recebeu 
a visita solidária do velho 
amigo do passado que 
o ajudou a chegar ao 
Palácio do Planalto. Ao 
contrário, foi descartado 
publicamente pelo ex-
presidente Lula da 
Silva quando negou 
durante entrevista numa 
televisão portuguesa 
que Zé Dirceu fosse 
alguém da sua confi ança 
juntamente com José 
Genoino e Delúbio Soares, 
companheiros de cela. 

Portanto, o discurso 
do medo perdeu o sentido 
histórico. Não se encaixa  
mais atualmente. É coisa 
do passado que não se 
sustenta no presente e 
nem  tampouco no futuro.
Vivemos novos tempos. 
Voltar ao passado é olhar 
pelo retrovisor. Olho no 
futuro sim, mas cuidado 
com os pregadores do 
apocalipse. É sempre 
conveniente frisar que 
o preço da liberdade é a 
eterna vigilância. .
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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do 
Rio Grande do Norte (AL-
RN) aprovou, no início da 
tarde de ontem, o aumento na 
margem de remanejamento 
do Orçamento Geral do Estado 
(OGE) deste ano. O percentual 
para a mudança das rubricas 
previstas na Lei Estadual 
9.826/2014 era de 5% e passou 
para 9%, com apenas dois votos 
contrários. O valor requisitado 
pelo Governo do Estado era de 
15%.

O percentual aprovado 
no parlamento foi sugerido 
em uma emenda substitutiva 
pela Comissão de Finanças e 
Fiscalização, composta pelos 
deputados Tomba Farias (PSB), 
Raimundo Fernandes (Pros) 
e José Dias (PSD). Com esta 
decisão, o executivo estadual 
fi ca autorizado a remanejar 
através da abertura de créditos 
suplementares, sem autorização 
prévia do poder legislativo, cerca 
de R$ 1,09 bilhão dos R$ 12,1 
bilhões de receita prevista para 
este ano. O remanejamento 
tinha sido requisitado pelo 
Governo do Estado na primeira 
semana de maio, através 
da mensagem 100/2014 do 
Gabinete Civil para o legislativo, 

e foi lido na semana passada. A 
administração estadual desejava 
que a alteração no artigo 9 da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
fosse de 15%, como já havia 
feito ao encaminhar o projeto 
de orçamento no ano passado. 
Durante as votações naquela 
época os deputados baixaram o 
limite de abertura dos créditos 
suplementares para os 5% que 
vigoravam até a votação de 
ontem.

Líder do governo na AL-RN, 
Getúlio Rêgo (DEM) destacou 
a importância da aprovação 
do pedido para as fi nanças 
públicas do Estado. “Caso esse 
pedido não fosse aprovado 
a administração pública iria 
parar. Estamos ampliando a 
margem do orçamento para que 
o governo possa honrar seus 
compromissos. É preciso fazer 
uma atualização do orçamento”, 
destacou. O deputado ainda 

afi rmou que o orçamento do 
estado é algo dinâmico. “O 
orçamento tem uma rotina de 
execução técnica e essa medida 
de aumento de margem fi ca 
bem longe da tradição de outros 
estados e também do nosso, que 
outras vezes já chegou aos 15%”, 
disse. E ainda fez uma metáfora 
sobre a situação. “Quando você 
segue na estrada e encontra 
um buraco pode ter que frear, 
para não cair nele, ou acelerar 

para evitar um acidente. Assim 
também funciona o orçamento”, 
completou Getúlio.

O governo não passou 
aperto na votação do pedido 
de remanejamento, apesar 
de não ter alcançado o valor 
que desejava. Dentre os 23 
parlamentares presentes 
na sessão, apenas Fernando 
Mineiro (PT) e Agnelo Alves 
(PDT) manifestaram-se 
contrários à medida.

R$ 1 BILHÃO 
EM MOVIMENTO 
/ FINANÇAS /  GOVERNO DO ESTADO CONSEGUE LIBERAÇÃO NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PARA REMANEJAR ATÉ 9% DO ORÇAMENTO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Ainda ontem os deputados tam-
bém aprovaram, desta vez por unani-
midade, a reestruturação do plano de 
cargos, carreiras e remuneração dos 
servidores do Tribunal de Contas do 
Estado do RN (TCE-RN). A votação foi 
acompanhada das galerias por deze-
nas de servidores do TCE.

O projeto de Lei Complementar 
13/2014 já tinha sido aprovado pelas 
comissões de Finanças e Fiscalização, 
Constituição e Justiça e Administra-
ção, Serviços Públicos e Trabalho ain-
da no início deste mês. O plano origi-
nal dos servidores do TCE-RN data do 
início da década passada. A Lei Com-
plementar 185/2000, que será alte-
rada após a sanção por parte da go-
vernadora Rosalba da reestruturação 
aprovada na Assembleia, vigora des-
de 2001.

A resolução 008/2014, que pediu 
a reestruturação da lei complemen-
tar, foi uma iniciativa do próprio tri-
bunal, baseada em um estudo feito 
pela Fundação Norte Rio-granden-
se de Pesquisa e Cultura (Funpec) da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte e tinha sido entregue ao le-
gislativo em abril deste ano.

Dentre as principais mudanças 
propostas que serão feitas pela reestru-
turação está a criação do “Quadro Su-
plementar de Nível de Apoio”, já que 
não há interesse do tribunal em realizar 
concursos para cargos de nível de ensi-
no fundamental; e a redução de seis 
classes com 23 níveis para quatro clas-
ses com 13 referências, além de uma 
classe especial, o que encurta a ampli-
tude salarial e estimula a permanência 
dos servidores na instituição. A estima-
tiva do impacto fi nanceiro com a revi-
são do plano é de que entre junho e de-
zembro deste ano, incluindo 13º e 1/3 
de férias, a folha salarial bruta chegue a 
R$ 31,2 milhões. Para 2015, o valor che-
garia a R$ 55 milhões e saltaria para R$ 
61,6 milhões no exercício seguinte.

SERVIDORES DO TCE 
GANHAM PLANO 
DE CARGOS

 ▶ Maioria dos deputados foi favorável à ampliação do percentual de remanejamento, que passou de 5% para 9%

EDUARDO MAIA / ASCOM / AL
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Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
sancionou ontem a lei que torna 
crime hediondo a exploração 
sexual de crianças e adolescentes. 

A assinatura foi 
acompanhada pela 
apresentadora Xuxa e pelo 
cantor Sérgio Reis, além 
dos criadores do Proteja 
Brasil, aplicativo que facilita 
denúncias de violência contra 
esse público. 

“É um recrudescimento da 
penalização e tem sempre o efeito 
de colocar temeridade em quem 
pratica esse tipo de crime”, disse a 
ministra Ideli Salvatti, dos Direitos 
Humanos. 

O texto torna o crime 
inafi ançável e foi aprovado pelo 
Congresso na semana passada. 
Quem for condenado pela 
prática também fi ca impedido 
de obter anistia, graça ou 
indulto. 

“Agora realmente não tem 
mais conversa. Fez, vai ter que 
pagar e por muito tempo”, disse 
Xuxa em rápida entrevista, ao sair 
do Palácio do Planalto. 

O condenado por esse crime 
terá que cumprir um período 
maior no regime fechado para 
poder pleitear a progressão da 
pena. Se for réu primário, deve 
cumprir, no mínimo, 2/5 do 
total da pena. Se for reincidente, 
é necessário passar por 3/5 da 
pena antes de pedir a mudança 
no regime. A pena prevista é de 
quatro a dez anos de reclusão. 

Também estão sujeitos à 
condenação quem facilitar a 
prática de exploração ou impedir 
que uma vítima consiga escapar 
do cometimento do crime. 
Enquadram-se nesse quesito os 
donos ou gerentes de bordéis em 
que ocorrem prostituição. 

Quem for fl agrado praticando 
sexo com menores de idade que 
estejam se prostituindo também 
pode responder por crime 
hediondo. 

Não houve vetos ao texto. A 
ministra da Secretaria de Direitos 

Humanos reconheceu que o 
Congresso teve “sensibilidade de 
votar [o texto] antes da Copa”. 
Ela ponderou, no entanto, que o 
Brasil já possui grandes eventos 
que demandam atenção sobre o 
tema. 

“Se você pegar o Carnaval 
do Rio, Salvador, festas juninas... 
o Brasil tem inúmeros grandes 
eventos que movimentam 
milhões de pessoas e você terá 
uma rede estruturada para 
agir em conjunto. É um grande 
legado que teremos para depois 
da Copa”, disse a ministra, em 
referência ao Disque 100, que 
recebe denúncias por meio de 
ligações telefônicas, além do 
aplicativo Proteja Brasil.

Também ontem a Comissão 
de Constituição e Justiça 
da Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto de lei que 
pune castigos que resultem em 
sofrimento físico a crianças. O 
texto agora segue para análise 
do Senado. 

A proposta aguardava a 

análise do colegiado há dois anos, 
mas questionamentos levantados 
pela bancada evangélica 
impediam sua votação. “Nosso 
zelo foi apenas para fazer um 
projeto que não interferisse na 
educação familiar”, afi rmou o 
deputado Anthony Garotinho 
(PR-RJ). 

O projeto garante o direito à 
educação sem “o uso do castigo 
físico ou de tratamento cruel 
ou degradante, como formas de 
correção, disciplina, educação ou 
qualquer outro pretexto”. 

Os responsáveis pela criança 
ou adolescente que tiverem uma 
conduta violenta poderão, além 
das punições já existentes no 
Código Penal, ser encaminhados 
para programas de proteção 
à família, para tratamentos 
psicológicos ou psiquiátricos, e a 
cursos de orientação. Eles podem 
ainda receber uma advertência 
do Estado e serem obrigados a 
encaminhar as crianças para 
tratamento especializado. 
O Conselho Tutelar será o 

responsável por analisar os casos 
e defi nir as medidas de punição. 

XUXA
Durante a discussão sobre o 

projeto de lei que pune agressões 
cometidas no ambiente familiar da 
criança, o deputado Pastor Eurico 
(PSB-PE) entrou em confl ito com a 
apresentadora Xuxa Meneghel.

Ele disse que a “conhecida 
rainha dos baixinhos protagonizou 
a maior violência contra as crianças 
quando fez um fi lme pornô”.

Ele se referia ao fi lme “Amor 
estranho amor”, que teve 
participação de Xuxa, de 1982. Nele 
a apresentadora vive a personagem 
Tamara, que seduz e tem relações 
sexuais com um garoto de 12 anos. 

A apresentadora, que estava 
sentada à mesa da comissão, não 
pôde responder ao deputado, já 
que apenas deputados tinham 
direito à fala, mas fez o gesto de 
um coração com as mãos. 

Xuxa saiu sem comentar o 
caso e Pastor Eurico foi destituído 
da comissão. 

FEZ, VAI TER QUE
/ ABUSO /  AO LADO DE 
XUXA, DILMA SANCIONA 
LEI QUE TORNA CRIME 
HEDIONDO EXPLORAÇÃO 
SEXUAL INFANTIL

OS BENEFÍCIOS QUE a Copa do 
Mundo trará para Natal foram 
debatidos ontem no I Seminário 
Regional de Legado, promovido 
por meio de uma parceria 
entre a Secretaria Municipal 
da Juventude, Esporte, Lazer 
e Copa do Mundo FIFA 2014 
(Secopa) com o Ministério do 
Esporte. O tema debatido foi 
“Legados dos Grandes Eventos 
Esportivos – Copa 2014”.

O prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo, participou de evento 
e defendeu que a capital 
potiguar fez o seu dever de casa 
no que diz respeito à Copa do 
Mundo. 

De acordo com o prefeito, as 
obras em torno do estádio Arena 
das Dunas estão cumprindo o 
cronograma e serão entregues 
para a população no fi nal do 
mês de maio. Serão seis túneis 
e dois viadutos, sendo um deles 
estaiado que vão eliminar oito 
semáforos na região, trazendo 
uma maior fl uidez do trânsito 
da cidade. “O primeiro túnel 
dessa obra será entregue no 
próximo dia 25 de maio e os 
demais no dia 31. Até o dia 06 
de junho iremos fi nalizar todos 
os serviços de sinalização e 
paisagismo”. 

Conforme o NOVO 
JORNAL já publicou, o único 
equipamento que não será 
entregue antes do mundial é o 
viaduto na BR-101. Apesar de ser 
concluído, a obra não poderá ser 
utilizada porque o concreto não 
terá secado. Ainda na área de 
mobilidade urbana, a cidade vai 
ganhar também o seu primeiro 
binário nas Avenidas Capitão-
Mor Gouveia e Jerônimo 
Câmara. Outra obra importante 
fruto da realização da Copa na 
capital potiguar foi a construção 
do Túnel de Macrodrenagem 
que vai acabar com 33 pontos 
de alagamento nos bairros 
de Lagoa Nova, Candelária, 
Potilândia, Cidade da Esperança 
e comunidades próximas. Carlos 
Eduardo mencionou também 

a reforma e padronização de 
mais de 55 quilômetros de 
calçadas por toda a cidade. 
“São investimentos superiores 
a R$ 400 milhões de reais 
que representam um avanço 
signifi cativo na qualidade de 
vida do cidadão natalense”.

O prefeito também destacou 
as ações no campo social, 
igualmente integrantes do 
legado da Copa. Há uma série 
de ações e programas em várias 
áreas que serão promovidos 
durante os jogos; e que serão 
mantidos após o término do 
campeonato. Dentre eles há 
ações no combate à exploração 
sexual infanto-juvenil, limpeza 
pública, segurança, esporte 
e lazer. O turismo, principal 
atividade econômica do 
município, também será muito 
benefi ciado com a Copa. Carlos 
Eduardo informou que já está 
garantida a presença de 22.000 
mil cidadãos estadunidenses, 
11.000 mil uruguaios, 8.000 mil 
italianos, 2.000 ganeses, além 
de mexicanos e camaroneses. 
“A cadeia de turismo de Natal 
vai ampliar muito seu mercado, 
já que receberemos visitantes 
de países que não costumam 
colocar Natal em sua rota de 
lazer. Isso representa muito 
para todo o setor”, concluiu o 
prefeito. 

Participaram do seminário 
representantes de diferentes 
segmentos da sociedade, 
incluindo atletas, cientistas, 
estudantes, empresários, 
professores, profi ssionais de 
diferentes áreas, em particular 
aqueles vinculados ao esporte, 
interessados em discutir e 
colaborar no planejamento 
estratégico de legados, pré e 
pós-evento, que assegure a 
apropriação dos resultados dos 
investimentos efetuados pela 
sociedade brasileira, além de 
quantifi car os impactos que 
os legados da Copa do Mundo 
2014. (Com informações da 
Prefeitura de Natal).

PAGAR

 ▶ Apresentadora foi hostilizada por deputado em virtude de papel em fi lme sensual com garoto de 12 anos, em 1982
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Natal discute 
legado da Copa

/ SEMINÁRIO /

BRASILEIRO 
PAGA ‘5 MESES’ 
DE IMPOSTO

DROGA É O QUE 
MAIS PRENDE 
BRASILEIROS

MOTORISTAS ENCERRAM 
GREVE APÓS 48H DE CAOS

/ TRABALHO / / EXTERIOR // SÃO PAULO /

NESTE ANO, O brasileiro terá 
de trabalhar até 31 de maio 
apenas para pagar os tributos 
cobrados pelos governos 
federal, estadual e municipal 
-um dia a mais do que em 
2012 e em 2013, segundo o 
IBPT (Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação).

A tributação sobre salários, 
consumo, patrimônio e 
taxas fazem o contribuinte 
comprometer 41,3% de seu 
rendimento bruto para pagá-
la. Em dez anos, essa fatia 
cresceu 3,5 pontos percentuais.

O presidente-executivo 
do IBPT, João Eloi Olenike, 
destacou que, em dezenas de 
países onde a carga tributária 
é maior do que no Brasil, os 
cidadãos destinam menos 
dias de trabalho para o 
recolhimento de tributos.

Ele citou como exemplos a 
Hungria, onde são necessários 
142 dias para o pagamento de 
impostos; a Alemanha, com 
138 dias; e a Bélgica, 102. 

O NÚMERO DE brasileiros presos 
no exterior chegou a 3.209 
em 31 de dezembro de 2013, 
sendo que a principal causa 
(30% dos casos) é o tráfi co ou 
o porte de drogas, segundo 
levantamento divulgado pelo 
Itamaraty.

O balanço mostra um 
aumento de 28% no total de 
brasileiros presos em outro 
países em comparação ao 
levantado pelo Itamaraty em 
2011.

Essa alta, porém, pode 
ser explicada em parte pela 
melhoria dos dados colhidos 
pelo governo brasileiro (que 
não são repassados ao Brasil 
de forma automática).

Desde 2011, o Ministério 
das Relações Exteriores 
coordena as informações 
sobre os brasileiros presos fora 
do país. 

Estima-se que a 
comunidade brasileira que 
vive no exterior chegue a 2,5 
milhões.

APÓS DOIS DIAS de caos, os 
motoristas e cobradores de 
São Paulo decidiram voltar ao 
trabalho a partir da 0h de hoje 
(quinta-feira). Todavia, eles 
ameaçam voltar a paralisar 
a cidade caso as empresas 
concessionárias do serviço não 
aceitem renegociar o reajuste 
salarial da categoria.

A decisão ocorreu durante 
um encontro de trabalhadores 
dissidentes, representantes do 
sindicato, contrários a greve, e 
Ministério do Trabalho.

Ficou defi nido que será 
pedido ao prefeito Fernando 
Haddad (PT), em reunião hoje, 
que interceda junto às empresas, 
que querem manter um acordo 
já fi rmado com o sindicato, que 
prevê 10% de reajuste.

Os trabalhadores, sem 
uma liderança clara, falam em 
aumento de até 33%, um valor 
maior de vale-refeição e troca do 
plano de saúde.

“Nunca vi uma radicalidade tão 
grande por parte das empresas. Os 

empresários estão intransigentes 
e não aceitam reabrir negociações. 
Por isso, [os grevistas] decidiram 
pedir a intervenção do prefeito 
para que ele ajude a pressionar”, 
disse o superintendente regional do 
Trabalho, Luiz Antonio Medeiros, 
que intermediou o encontro.

Ontem, 14 dos 28 terminais da 
cidade chegaram a fi car fechados 
simultaneamente, enquanto 
outros fi caram praticamente 
vazios. Segundo o secretário de 
Transportes de São Paulo, Jilmar 
Tatto, cerca de 1 milhão de pessoas 
foram afetadas pela paralisação. 

Já o sindicato das empresas 
afi rmou que cerca de 4 mil 
ônibus, que atenderiam 2,6 
milhões de pessoas, não deixaram 
as garagens. 

Em Brasília, o ministro 
Gilberto Carvalho (Secretaria-
Geral da Presidência) 
chamou a paralisação de 
“irresponsabilidade” e disse 
que os sindicatos estão 
aproveitando a proximidade da 
Copa para protestar.



Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,211

TURISMO  2,290
-0,31%

52.203,37
3,021 0,67%11%

ATENÇÃO 
PASSAGEIROS!
/ 31 DE MAIO /  EMPRESAS AÉREAS USAM REDE SOCIAL PARA COMUNICAR INÍCIO DAS OPERAÇÕES 
NO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES, EM SÃO GONÇALO; TAM ALERTA PARA DISTÂNCIA ATÉ O TERMINAL

AS COMPANHIAS AÉREAS TAM e 
Azul anunciaram ontem, através 
de uma grande rede social, que 
irão operar, a partir do dia 31 de 
maio, no Aeroporto Internacio-
nal Governador Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, reite-
rando o que foi anunciado na se-
mana passada pela Secretaria de 
Aviação Civil da Presidência da 
República (SAC-PR). Apesar dos 
anúncios, a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) ainda não 
concluiu e não divulgou o pra-
zo para a conclusão da vistoria 
que resultará, ou não, na homo-
logação da chamada “parte ter-
ra” do terminal, como é conheci-
da, tecnicamente, a área anterior 
ao portão de embarque. 

Através de sua fan page no Fa-
cebook, a TAM reiterou que todas 
as suas operações regulares em 
Natal serão transferidas para o 
novo terminal e não haverá alte-
ração no horário programado de 
chegada e partida de seus voos 
devido à mudança do aeroporto. 

“Planejamos cuidadosamen-
te a transição e nossa equipe lo-
cal, além de receber um novo e 
moderno ambiente de trabalho. 
Ele contará, durante o período de 
transição, com reforço de equi-
pamentos, ferramentas, infraes-
trutura tecnológica e apoio tem-
porário de funcionários de outras 
bases e das áreas corporativas”, 
expressou a nota. 

A companhia recomendou 
também, “para tornar a viagem 
mais tranquila”, que os seus pas-
sageiros se programem para che-
gar ao aeroporto com pelo menos 
duas horas de antecedência do 
horário previsto para a partida do 
voo, por causa da maior distância 
em relação ao centro de Natal. 

A Azul só respondeu após 
questionamento do NOVO JOR-
NAL, também através do Face-
book, e foi mais sucinta, decla-
rando apenas que suas operações 
devem mudar para São Gonçalo 
no dia 31 de maio. 

A empresa aérea Gol não res-
pondeu ao questionamento da 

reportagem pela rede social. A as-
sessoria não respondeu até o fe-
chamento desta edição.

O início do funcionamento 
do novo aeroporto foi divulgado 
na sexta-feira, 16 de maio, após 
uma reunião entre representan-
tes da Secretaria da Aviação Civil, 
da Anac, do Consórcio Inframéri-
ca (responsável pela construção e 
administração do terminal) e das 
empresas aéreas. Os pousos e de-
colagens estarão autorizados no 
aeroporto Aluízio Alves a partir 
das 8h30. 

No minuto anterior, o Aero-
porto Internacional Augusto Se-
vero funcionará apenas como 
uma base militar. Possivelmen-
te, nele irá funcionar um cen-
tro integrado de formação de pi-
lotos de helicópteros envolven-
do as forças militares auxiliares 
– Polícia Militar e Corpo de Bom-
beiros – e um centro histórico da 
Aeronáutica. 

Ainda não foi confi rmado 
quando a presidente Dilma Rous-
seff  irá visitar o aeroporto. O pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Henrique Eduardo Alves 

(PMDB), divulgou que ela viria no 
dia 6 de junho. O início das ope-
rações e a inauguração da obra 
acontecerão em datas diferentes. 
Não foi determinada ainda a data 
da inauguração

A primeira parte da homolo-
gação da Anac foi cumprida há 
pouco mais de um mês, quan-
do foi inspecionado o “lado ar” – 
área após o portão de embarque 
até a pista de pouso. Desde se-
gunda-feira os técnicos da Anac 
estão vistoriando o “lado terra”, 
sendo que ao fi nal dos trabalhos 
(sem prazo para a sua conclusão) 
será produzido um relatório ver-
sando sobre a homologação do 
trecho e seus possíveis reparos, 
caso haja necessidade. 

As empresas aéreas iniciaram 
a sua transferência no dia 1º de 
maio, um dia após a conclusão da 
estrutura para as suas operações, 
anunciada pela Inframérica. O 
consórcio garantiu que “não tem 
como” o aeroporto iniciar os seus 
trabalhos de forma parcial. 

A inauguração do Aeroporto 
Aluízio Alves foi o primeiro con-
cedido à iniciativa privada. A sua 

concessão foi leiloada em agos-
to de 2011, por R$ 170 milhões, 
pelo consórcio Inframérica, for-
mado pelas empresas Infravix 
Participações S/A e Corporación 
América.

ACESSO
Enquanto o Governo do Esta-

do trabalha contra o tempo para 
entregar o acesso Norte (consi-
derado o principal para os pas-
sageiros), que liga o aeroporto 
à BR 406, a iluminação de parte 
do trecho foi entregue no sába-
do, dia 17, pela Prefeitura de São 
Gonçalo. Os postes são duplos 
(possuem luminárias nas duas 
pontas). 

O diretor geral do DER, De-
métrio Torres, disse que a obra 
está 95% concluída e prometeu 
que ela será fi nalizada antes do 
início das operações do aeropor-
to. Ele admitiu que os atrasos po-
dem acontecer em caso de chu-
vas fortes e lembrou que mais de 
um quilômetro de pista foi rede-
senhado porque, no projeto ante-
rior, a estrada cortava um trecho 
de Mata Atlântica. 

 ▶ Terminal de passageiros de São Gonçalo do Amarante já teve a parte “ar” homologada pela Anac
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 ▶ Impostômetro marcava ontem mais de R$ 667 bilhões

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

NESTE ANO, O brasileiro terá de 
trabalhar até 31 de maio ape-
nas para pagar os tributos co-
brados pelos governos federal, 
estadual e municipal - um dia 
a mais do que em 2012 e em 
2013, segundo o IBPT (Institu-
to Brasileiro de Planejamento 
e Tributação).

A tributação sobre sa-
lários, consumo, patrimô-
nio e taxas fazem o contri-
buinte comprometer 41,3% 
de seu rendimento bruto 
para pagá-la. Em dez anos, 
essa fatia cresceu 3,5 pontos 
percentuais.

O presidente-executivo do 
IBPT, João Eloi Olenike, desta-
cou que, em dezenas de paí-
ses onde a carga tributária é 

maior do que no Brasil, os ci-
dadãos destinam menos dias 
de trabalho para o recolhi-
mento de tributos.

Ele citou como exemplos 
a Hungria, onde são neces-
sários 142 dias para o paga-
mento de impostos; a Alema-
nha, com 138 dias; e a Bélgica, 
onde a média é de 102 dias.

Segundo Olenike, a quan-
tidade de dias trabalhados no 
Brasil se aproxima da Norue-
ga (154 dias), país no qual os 
cidadãos têm “qualidade de 
vida superior”.

“Se incluirmos os gastos 
em saúde, educação e outros 
serviços particulares, o bra-
sileiro destinará uma parce-
la ainda maior de seus ren-
dimentos para compensar a 
inefi ciência do governo.”

FOLHAPRESS

OS POUPADORES QUE entraram 
com ação judicial pelas perdas 
no rendimento da caderne-
ta de poupança com a edição 
dos planos econômicos nas dé-
cadas de 1980 e 1990 tiveram 
uma vitória importante ontem. 

Em julgamento acirrado, 
com placar desempatado pelo 
presidente Felix Fischer, a Cor-
te Especial do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) decidiu 
que os juros de mora devem 
ser contados a partir da cita-
ção da ação coletiva, e não de-

pois, a partir da execução indi-
vidual da condenação. 

Essa decisão vai ampliar 
em bilhões a quantia que os 
bancos terão de ressarcir aos 
poupadores, valor que pode 
chegar a R$ 341 bilhões, pelos 
valores apresentados pelo Ban-
co Central, com base em estu-
do da consultoria LCA. 

Agora está nas mãos do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) a decisão se os bancos te-
rão de ressarcir os poupadores 
que alegam as perdas com os 
planos econômicos Bresser, Ve-
rão, Collor 1 e Collor 2.

BRASILEIRO TRABALHA 
5 MESES PARA PAGAR 
SEUS IMPOSTOS

STJ DECIDE A FAVOR
DOS POUPADORES

/ PESQUISA /

/ PLANOS /

FOLHAPRESS

O IPCA-15, PRÉVIA da infl ação ofi -
cial do país, encerrou o mês de 
maio com alta de 0,58%, inferior 
à taxa de 0,78% de abril. O índice 
foi divulgado ontem pelo IBGE. 

Com o resultado, o indicador 
acumula uma infl ação de 3,51% 
de janeiro a maio. Já a taxa em 
12 meses encerrados em maio fi -
cou em 6,31% - bem próxima do 
teto da meta do governo, de 6,5% 
neste ano. 

A perda de ritmo da infl ação 
decorre da freada dos aumentos 
dos alimentos, tendência já vista 
nos índices de preços de ataca-

distas e produtores - que vendem 
seus produtos a feirantes, super-
mercados e outros varejistas de 
produtos alimentícios. O gru-
po alimentação subiu 0,88% em 
maio, abaixo do 1,84% de abril. 

A perda de fôlego dos ali-
mentos compensou reajus-
tes maiores no grupo habitação 
(alta de 1,19% em maio), na es-
teira dos aumentos dos remé-
dios e da energia elétrica em al-
gumas capitais. Sozinha, a alta 
de 3,76% da conta de luz teve um 
peso de 0,10 ponto percentual na 
taxa do IPCA-15 de maio. 

Depois da energia, vieram 
os remédios, que fi caram 2,10% 

mais caros e causaram o segun-
do maior impacto (0,07 pon-
to percentual) sobre o índice do 
mês. 

Por outro lado, o grupo 
transporte registrou defl ação 
de 0,33% - ante alta de 0,54% em 
abril. A queda foi refl exo de pre-
ços mais baixos de tarifas aére-
as (-21,26%, por conta de pro-
moções com a demanda para 
a Copa menor do que a previs-
ta), do etanol (-1,13%, com a en-
trada da safra de cana) e a ga-
solina (-0,03%), que leva o álco-
ol, mais barato agora, em sua 
composição. 

Com um clima menos seco e 

melhor para as lavouras, alguns 
alimentos também tiveram que-
da. Os destaques foram farinha 
de mandioca (-4,21%), hortaliças 
(-3,90%) e frutas (-1,04%). Já ou-
tros subiram menos do que em 
abril, como a batata-inglesa (de 
26,96% para 13,75%), leite longa 
vida (de 5,70% para 2,28%), feijão 
carioca (de 12,75% para 1,50%), 
tomate (de 14,80% para 1,42%) 
e carnes (de 2,83% para 0,45%). 

A disparada dos preços dos 
alimentos levou o IPCA (índi-
ce ofi cial do país cuja prévia é 
o IPCA-15) a alta expressiva de 
0,92% em março, a maior para 
tal mês do ano desde 2003. Com 

esse resultado, as previsões de 
analistas foram revistas para 
cima e já se esperava uma infl a-
ção no topo da meta do governo. 

O infl ação arrefeceu e encer-
rou abril em com alta de 0,67%. 
Apesar de ainda ser uma taxa 
ainda elevada para atingir a meta 
do ano, a taxa cedeu graças à de-
saceleração dos alimentos, que 
tinham subido 1,92% em março e 
avançaram 1,19% em abril. 

A perda de ritmo dos reajus-
tes dos alimentos, intensifi cado 
na primeira quinzena de maio, 
acontece num momento em que 
a estiagem prolongada dos pri-
meiros meses do ano deu uma 

trégua. O clima mais favorável 
melhorou e aumentou a produ-
tividade das lavouras e a quali-
dade dos produtos. 

Esse cenário de melhor foi 
sentido com mais intensidade 
no IPCA-15. O índice usa a mes-
ma metodologia e pesquisa os 
menos produtos do IPCA. Só di-
fere o período de coleta dos da-
dos - que no índice de maio foi 
de 12 de abril até 14 de maio. 

A desaceleração do IPCA-15 
reforça a tese de analistas de que 
o Banco Central vai manter está-
vel a taxa Selic na próxima reu-
nião do Comitê de Política Mo-
netária - hoje em 11% ao ano.

Prévia da infl ação desacelera para 0,58%
/ IPCA-15 /
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UM GIRO NA PAUTA
/ REIVINDICAÇÕES /  LEI DE PROMOÇÃO DE PRAÇAS ATENUA CLIMA DE CONFRONTO, MAS PODE NÃO SER SUFICIENTE PARA IMPEDIR PARALISAÇÃO 
DE POLICIAIS E BOMBEIROS; SECRETÁRIO DE SEGURANÇA FALA DE AVANÇOS, RECLAMA DE AMEAÇAS E PREGA RESPONSABILIDADE DA CATEGORIA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O SECRETÁRIO ESTADUAL de Segu-
rança, Eliézer Girão Monteiro, não 
teme uma nova paralisação da 
Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte. “Não trabalho com amea-
ças. Quem quiser fazer que faça. 
Quero ver de qual lado a socieda-
de vai fi car”, sentenciou, logo após 
destacar as providências tomadas 
acerca dos vários pontos da pauta 
dos policiais.

De acordo com o secretá-
rio, boa parte das reivindicações 
da categoria já está sendo equa-
cionada pelo Governo Estadual. 
E isso, garantiu, aconteceria in-
dependente da entrega de docu-
mento ou ameaça de greve por 
parte dos militares. “Isso faz par-
te de um trabalho de gestão que 
foi adotado”, destacou. 

Entretanto, a exemplo do que 
aconteceu recentemente na ca-
pital pernambucana e na própria 
capital potiguar há um mês, a As-
sociação de Subtenentes e Sar-
gentos, Policiais militares e Bom-
beiros do RN (ASSPMBM) estuda 
uma nova paralisação por 24h na 
próxima segunda-feira, 26. Uma 
assembleia será realizada na tar-
de de hoje, para defi nir os rumos 
do movimento. 

Antes da data prevista para 
a paralisação, entretanto, a cate-
goria deve ser recebida pelo se-
cretario estadual. A previsão era 
de que, ontem mesmo, fosse re-
alizado um encontro dos repre-
sentantes da Associação com os 
comandantes da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros, onde 
seria articulado um dia, ainda 
esta semana, para repassar o an-
damento das negociações aos 
policiais. 

A primeira pauta de reivindi-
cação a ser atendida, citou Mon-
teiro, foi o encaminhamento do 
Projeto de Lei de Promoção de 

Praças, aprovado na última ter-
ça-feira na Assembleia Legislati-
va, por unanimidade. A expectati-
va do secretário é de que o proje-
to seja sancionado integralmente 
pela governadora do Estado. So-
bre as emendas parlamentares, 
ele destaca que o Governo não foi 
consultado, mas que está tranqui-

lo em relação às mudanças que 
foram noticiadas.

“Só lamento que tenha sido 
retirado o teste de aptidão física 
para a promoção. Escutei várias 
pessoas e elas não são de acor-
do que os policiais fora de forma 
sejam promovidos assim como 
aqueles que estão em forma, sen-

do que a aptidão física é funda-
mental para a atividade. Mas 
não vou pedir o veto por isso”, 
destacou. 

Parada há 18 anos, a promo-
ção de praças era a prioridade 
entre as reivindicações dos mili-
tares. Os policiais, contudo, ain-
da comemoram parcialmente a 
sua aprovação. Isso porque ela só 
deve entrar em vigor em 1º de ja-
neiro de 2015 e a primeira promo-
ção acontece apenas em abril. 

Antes dessa, deve entrar em 
vigor a nova Lei da Diária Ope-
racional, que já está com o proje-
to minutado. Esta medida reajus-
ta o valor da diária em 60% (pra-
ças e agentes penitenciários) e 
100% (ofi ciais e delegados de polí-
cia). De R$ 50 salta para R$ 80 e R$ 
100 respectivamente. “E vale lem-
brar que no começo do governo 
de Rosalba, a diária era de apenas 
R$ 20”, ressaltou Girão. O reajuste 
passa a valer a partir da aprova-
ção e há a previsão de um novo re-

ajuste em janeiro do próximo ano. 
O direito da voluntarieda-

de será mantido como na lei an-
terior, apenas para eventos agen-
dados. O militar tem a obrigação 
de atuar, mesmo estando de folga, 
em desastres, eventos inespera-
dos e grandes eventos. A reclama-
ção dos policiais é de que eles são 
retirados de suas folgas para atuar 
em situações como jogos na Are-
na das Dunas. 

LRF
O governo apresentou uma 

consulta ao Tribunal de Contas 
do Estado, em 7 de maio,  para 
averiguar a possibilidade de dar 
as promoções horizontais e verti-
cais dos militares, sem ferir a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. A ex-
pectativa é de que a resposta do 
TCE saia até o dia 1º de junho. 
Neste quesito, a reclamação dos 
militares é de que deveriam mu-
dar de “nível” a cada três anos e, 
por consequência, ganhar um in-

cremento nos vencimentos. Isso, 
entretanto, não tem acontecido. 

Nesta questão, entra ainda a 
reposição de perdas salariais dos 
últimos dois anos. Os militares 
cobram um “reajuste” de 56,7%. 
Um militar hoje em início de car-
reira recebe em torno de R$ 2.200 
a R$ 2.800. De acordo com a pau-
ta de reivindicações da categoria, 
eles detêm o pior salário do siste-
ma de segurança, fi cando atrás de 
agentes penitenciários e policiais 
civis, por exemplo. 

Os policiais também cobram 
que a alimentação, que hoje é for-
necida através de quentinhas, 
seja substituída por uma verba 
indenizatória de alimento. Isso, 
de acordo com a ASSPMBM co-
locaria um ponto fi nal numa sé-
rie de problemas decorrentes da 
péssima qualidade dos alimentos 
fornecidos. 

Este ponto está sendo equa-
cionado pelo Governo do Estado, 
mas não como os militares gosta-
riam. De imediato, está sendo re-
alizada uma licitação com uma 
empresa de vale-alimentação, e 
a estimativa é de que, a partir de 
2015, os militares comecem a re-
ceber o auxílio alimentação. “Para 
este ano não tem como porque 
não estava no orçamento. Isso re-
almente só pode ser resolvido no 
próximo”, destacou o secretário 
de Segurança. 

E em 2015, além da verba para 
o alimento, os militares também 
passarão a receber o auxílio uni-
forme em vez de receberem o far-
damento, como é hoje.  

 ▶ Categoria ameaça repetir acampamento de policiais militares e bombeiros no Centro Administrativo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

De um lado, o Governo apre-
senta providências para mais de 
metade da pauta dos policiais; 
do outro, os militares atestam 
que nada foi feito. O que está fal-
tando? Comunicação. De acordo 
com o presidente da Associação 
de Subtenentes e Sargentos, Po-
liciais militares e Bombeiros do 
RN, Eliabe Marques, desde o últi-
mo 5 de maio que a categoria es-
pera uma reunião com o gover-
no, que até hoje não aconteceu. 

O membro da gestão estadu-
al mais atuante nas negociações 
com os militares era o procura-
dor-geral do Estado, Miguel Josi-
no, que faleceu na última segun-
da-feira, após um acidente do-
méstico. Segundo Eliabe, em reu-
nião do dia 22 de abril, data em 
que os policiais cruzaram os bra-
ços no estado, o procurador havia 
prometido uma reunião do Go-
verno com a categoria até o dia 
5 de maio. Nada até o momento, 
quase 20 dias depois, foi feito. 

Eliabe é enfático em afi rmar 
que, excetuando-se a aprovação 
do projeto de Lei de Promoção 
dos Praças na Assembleia Legis-
lativa, absolutamente nenhuma 
das pautas de reivindicações dos 
militares foi atendida. E, assim, 
caso o Governo não sinalize nada 

à categoria nos próximos dias, a 
solução será a paralisação. 

“Nós não queremos parar. 
Não acreditamos que o Gover-
no vai deixar que isso aconteça”, 
afi rmou Eliabe. Em caso de pa-
ralisação, as ruas fi cam comple-
tamente desprotegidas. O efeti-
vo que permanece trabalhando 
é apenas o sufi ciente para pro-
teger os bens da corporação, ar-
mas e veículos. “O que queremos 
é abrir um diálogo com o Gover-
no. O Governo não pode se fe-
char”, assinalou. 

Os rumos do movimento dos 
policiais serão defi nidos em parte 
num encontro a ser realizado hoje, 

às 14h, no Colégio Tiradentes, no 
biarro do Tirol. 

Entre os pontos de pauta que 
ainda devem ser discutidos com 
o Governo Estadual, está a refor-
ma do Estatuto da Polícia Militar, 
de 1976, anterior à Constituição 
Federal, e a elaboração de um 
novo código de ética, em substi-
tuição ao regulamento discipli-
nar da Polícia Militar (RDPM), de 
1982. 

O RDPM, explicou Eliabe, im-
põe regras que competem mais 
à vida particular dos policiais 
que à sua conduta. “Se um po-
licial agir mal com um cidadão, 
a punição prevista é menor do 

que se ele estiver com o cabelo, 
a unha ou o bigode descuidado”, 
ressaltou. 

Os militares também cobram 
condições dignas de trabalho. 
“Nós temos vídeos de militares 
empurrando as viaturas porque 
faltou gasolina, porque faltou 
manutenção ou porque o estado 
não pagou à seguradora e o caro 
foi bloqueado”, exemplifi cou. Ele 
justifi ca que é inadmissível que 
um policial, ao invés de estar na 
rua cuidando da segurança, es-
teja empurrando um veículo ou 
no quartel com diarréia porque 
a comida servida era de péssima 
qualidade. 

PROBLEMA ESTÁ NA FALTA 
DE COMUNICAÇÃO

 ▶ O procurador-geral Miguel Josino era o principal negociador do Governo

NÓS NÃO 
QUEREMOS 
PARAR. NÃO 
ACREDITAMOS 
QUE O GOVERNO 
VAI DEIXAR QUE 
ISSO ACONTEÇA”

Eliabe Marques
Presidente ASSPMBM

 ▶ Secretário Eliézer Girão: “Quero ver 

de qual lado a sociedade vai fi car”
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Os primeiros testes foram 
realizados em março de 2012. 
Naquela época o laboratório 
utilizou agentes de endemias do 
município de Natal para coletar 
informações sobre o bairro 
de Capim Macio, zona Sul da 
capital. Eles completaram o 
mesmo questionário que já 
aplicam em papel utilizando  
tablets. Automaticamente 
as informações foram 
enviadas para um servidor 
(sistema central) instalado no 
laboratório do Onofre Lopes. 
“Nossos testes obtiveram 
os resultados esperados, 
utilizamos, inclusive os 
questionários e a classifi cação 
de epidemias do Ministério 
da Saúde”, contou Ricardo 
Valentim.

Os estudos para o 
“Observatório Nacional da 
Dengue” começaram em 
dezembro de 2011 no Lais, 
entre professores e estudantes. 
“Pesquisamos sobre aplicativos 
e tecnologias de informática 
para a área da saúde e isso 
começou com um trabalho de 
mestrado”, informou Valentim.

O trabalho foi da aluna, 

Daniele Montenegro, que 
desenvolveu a pesquisa, 
ampliada posteriormente. 
Atualmente o Lais está 
instalado no Hospital 
Universitário Onofre Lopes e 
reúne pesquisadores das áreas 
das Engenharias, Informação 
e Comunicação e Saúde, 
realizando pesquisas de cunho 
inovador com a missão de 
promover o desenvolvimento 
social e econômico de forma 
sustentável.

MÓVEL CONTRA A 

/ APLICATIVO /  LAIS TEM SISTEMA PIONEIRO QUE USA APARELHOS MÓVEIS NO COMBATE A 
FOCOS DA DOENÇA E PODE REPRESENTAR ECONOMIA DE R$ 2,4 MILHÕES POR ANO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O COMBATE A dengue em Na-
tal está ganhando um reforço 
tecnológico que poderá redu-
zir consideravelmente o núme-
ro de pessoas a serem acome-
tidas pela doença, evitar epide-
mias, adotar medidas emergen-
ciais e mais efi cientes; visando 
prevenir com mais efi ciência a 
proliferação de focos do mos-
quito. Tudo graças ao aplicativo 
“Observatório Nacional da Den-
gue”, criado pelo Laboratório de 
Inovação Tecnológica em Saúde 
(Lais) do Hospital Onofre Lopes, 
da UFRN.

O aplicativo é pioneiro no 
país e consiste em dois moder-
nos sistemas interativos para 
internet e dispositivos móveis, a 
serem utilizados entre os agen-
tes de endemias e a secretaria 
de saúde para monitorarem em 
tempo real a presença de focos 
do Aedes Aegipt; e também pela 
população que poderá enviar in-
formações para uma base de da-
dos indicando onde há pessoas e 
infectadas e focos do mosquito.

De acordo com o coordena-
dor do laboratório, professor e 
pesquisador Ricardo Valentim, 
o sistema permitirá duas fun-
cionalidades. A primeira é vol-
tada para a gestão e vai impac-
tar diretamente no trabalho dos 
agentes de endemias e da se-
cretaria de saúde. Atualmente 
todo o levantamento dos agen-
tes é feito em papel e, quando é 
identifi cado o foco do mosqui-

to essa informação só chega à 
secretaria estadual de saúde 40 
dias depois quando o mosquito 
já nasceu. “Esse processo manu-
al identifi ca o foco, mas não evi-
ta a epidemia. É preciso que se 
tenha um processo efi ciente de 
controle e prevenção”, ressaltou 
o professor.

Com o aplicativo, o envio das 

informações ocorre em tempo 
real. Funciona assim: dotado de 
um tablet ou celular , com o apli-
cativo instalado, o agente preen-
che o questionário virtualmen-
te realizando seu trabalho nor-
mal nas residências. No questio-
nário responderá se encontrou 
ou não o mosquito e, principal-
mente, se há pessoas com sin-

tomas da doença na casa. “Essa 
informação é importante por-
que o mosquito nasce sem den-
gue, mas se picar alguém doen-
te vai infectar outras pessoas e 
se não for combatido o quanto 
antes provocara um surto ou até 
uma epidemia”, explicou.

Através de um banco de da-
dos será possível identifi car a 

região, a quantidade de pes-
soas infectadas e a intensida-
de de proliferação do mosqui-
to. O próprio sistema vai clas-
sifi car qual o nível de contágio, 
se é normal, surto ou epidemia 
e ainda o plano de contingência 
a ser executado imediatamen-
te pela secretaria de saúde, com 
medidas como rotas efi cientes 

para o carro-fumacê nas locali-
dades infestadas, por exemplo.

A segunda funcionalidade 
do projeto é voltada para a po-
pulação que também poderá 
participar ativamente no com-
bate a dengue utilizando essa 
nova ferramenta.  O sistema foi 
desenvolvido em parceria com o 
epidemiologista Ion de Andra-
de, da Secretaria Municipal de 
Saúde da capital. Para tanto, o 
laboratório desenvolveu um sis-
tema onde as pessoas podem 
denunciar a existência de focos 
do mosquito e até enviar fotos 
indicando a localização.

Basta acessar o endereço 
eletrônico que será disponibi-
lizado pela secretaria de qual-
quer computador ou dispositi-
vo móvel com acesso a internet, 
informar nome, e-mail e indi-
car o endereço em que viu focos 
do mosquito. Também e possí-
vel enviar arquivos de fotos e in-
formar se alguém da residência 
esta com sintomas da doença. 
O endereço será visualizado em 
um mapa. “Quanto mais pesso-
as interagirem junto às informa-
ções dos agentes de epidemias, 
a secretaria de saúde vai saber 
o potencial de dengue naque-
la região fazendo o cruzamen-
to do número de focos com o de 
pessoas doentes para identifi -
car se existe epidemia”, disse o 
professor. 

A participação da população 
já acontece por telefone, mas 
não com tanta agilidade na clas-
sifi cação dos riscos e das medi-
das a serem adotadas.

DENGUE

De acordo com o professor Ri-
cardo Valentim, a prefeitura de 
Natal poderá economizar até R$ 
2,4 milhões por ano, adotando o 
novo sistema, quando se leva em 
consideração os custos com fi s-
calização das rotas dos agentes 
de endemias, custos operacionais 
manuais, além dos gastos com 
tratamento de doentes.  Contu-
do, ainda não há previsão de lan-
çamento do projeto.  O aplicativo 
a ser utilizado pela população já 
está concluído, mas a secretaria 
municipal de saúde da capital ain-
da não defi niu data para disponi-
bilizar à população. Inicialmente, 
o uso está disponível apenas para 
ao município de Natal, porém, 
através de convênios também será 
possível a qualquer município ad-
quirir, ou mesmo a Secretaria Es-
tadual de Saúde. 

De acordo com a secretária 
adjunta da pasta, Márcia Pellense, 
o projeto ainda está sendo imple-
mentado antes de estar disponí-
vel ao público. “É uma plataforma 
virtual, vinculada ao Telesaúde e 
também fi cará inserida no site da 
prefeitura. As notifi cações conti-

nuam sendo feitas do modo con-
vencional, mas com este projeto 
haverá um monitoramento mais 
efi ciente”, prevê a adjunta.  Já o ob-
servatório virtual, voltado para os 
agentes de saúde, só poderá ser 
utilizado mediante convênio com 
a UFRN. Falta programar os dados 
com rotas de rastreamento dos 
agentes de endemias, planos de 
contingência, entre outros deta-
lhes que ainda necessitam de tes-
tes e pesquisas. Além disso, a se-

cretaria precisará implantar uma 
sala de controle, treinar e adquirir 
os tablets para os agentes. A com-
pra destes equipamentos, segun-
do Márcia Pellense, está em fase 
de conclusão. 

Atualmente 382 agentes atu-
am no município visitando bimes-
tralmente a cerca de 900 residên-
cias. Em 2013, segundo a Secreta-
ria Estadual de Saúde, a capital re-
gistrou 4.378 casos suspeitos de 
dengue.

 ▶ Aplicativo é visualizado por meio de um mapa com marcações 

REPRODUÇÃO

 ▶ Ricardo Valentim, coordenador do Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde (LAIS), ressalta a efi ciência do sistema     

FÁBIO CORTEZ / NJ

SISTEMA PODE GERAR 
ECONOMIA MILIONÁRIA

TESTES VÊM SENDO 
FEITOS HÁ TRÊS ANOS

 ▶ Daniele Montenegro, pesquisadora

NEY DOUGLAS / NJ

4.378

É o número de 
casos suspeitos de 
dengue registrados 
pela Secretaria de 
Saúde em Natal, 

ano passado 
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Você pode concordar ou discordar dos juízos 
de valor da coluna Roda Viva, mas a sua 
tradição formativa e opinativa não concede o 
direito a ninguém de desconhecê-la”

Vicente Serejo, cronista e jornalista
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 ▶ Rosalba Ciarlini, Paulo Araújo e Juliana Cely no lançamento da nova programação da Rede TV RN

 ▶ Janyara Lima e Anne Majorie no 

coquetel da Rede TV no Vila do Mar

 ▶ Suzana Scoth, Diego Negrellos, Fam Matos e 

Mario Filho no Pepper´s 

 ▶ O paulista Di Moretti ministra ofi cina gratuita sobre roteiro para cinema no Sesc RN

Grupo A. Cândido, 
inaugura a STA 
Motors, nova 
concessionária 
Mercedes-Benz, 
na BR 101

Fotos
1. Agnelo Cândido, a esposa Fátima e o 

fi lho Gustavo Brindam com Convidados
2. Gustavo Cândido com Robinson Farias,  

Juliana e a pequena Maria Luiza
3. Luciano Almeida e Nathália Faria
4. Joacy Potiguar entre os fi lhos Henrique, 

Victor e Othoni
5. Diretores da Mercedes Benz, Dirlei Dias, 

Alexandre Ayres, Roberto Gasparetti e  
Dimitris  Psilakis

6. Ticiane Gonzaga, Ana Leonor, Elaine 
Sarmento e Juliana Marinho 

?VOCÊ SABIA
Que o presidente do Banco do Nordeste, Nelson Antônio de Souza, 
participou ontem de reunião com parlamentares da Bancada 
Nordestina, na Câmara dos Deputados, em Brasília? Que no 
encontro, ele fez uma exposição sobre as ações do Banco em sua 
área de atuação, com ênfase para os investimentos realizados na 
região, as metas a serem alcançadas em 2014 e os esforços visando 
agilizar o processo de liberação de crédito? Que Nelson Antônio 
também falou sobre a recuperação e regularização de crédito, 
expansão da rede de agências e contratação de funcionários?

2

3

4

5

6

1

Tia Amparo
A tia Amparo era uma 
mulher de 93 anos que estava 
particularmente afetada pela 
morte recente do seu marido. 
Ela decidiu suicidar-se e unir-
se a ele no além. Pensando que 
o melhor seria acabar rápido 
com o assunto, foi buscar a 
velha pistola do exército que 
pertencera ao seu marido e 
tomou a decisão de disparar 
um tiro no coração, já que 
estava destroçada pela dor da 
sua perda. Então ela telefonou 
ao seu médico de família para 
lhe perguntar onde fi cava 
exatamente o seu coração. O 
médico respondeu-lhe:
-- Dona Amparo, que 
pergunta?!... O seu coração está 
exatamente debaixo do seu 
seio esquerdo.
E foi assim que a querida tia 
Amparo acabou destroçando o 
seu joelho!!!

Promoção 
inteligente
O Trio lançou ontem uma novidade 
que vai dar o que falar em Natal. 
A partir desta semana, todas as 
quartas serão mais que especiais 
com a “Quarta do Chef ”, quando o 
João Aguiar vai preparar um cardápio 
especial com o que tem de mais 
fresco no mercado. E o melhor: o 
valor dos pratos será defi nido pelos 
próprios clientes. O chef colocará 
um preço sugerido, mas o valor a ser 
pago será uma escolha do cliente que 
degustou. “Se acha que vale mais, 
paga mais. Se acha que vale menos, 
paga menos. Se acha que o preço 
está justo, paga o sugerido”, explica 
ele. Um divertido desafi o para a já 
elogiada cozinha do Trio. 

Recordar é viver!
Amanhã o Café São Luiz será palco 
da 2ª edição do projeto Serestas 
ao Luar. Em um show itinerante 
que sairá do IFRN da Cidade Alta 
e será encerrado no Grande Ponto, 
mais de 20 músicos mostrarão seu 
talento em homenagem a Fernando 
Tovar e Newton Navarro. No café, 
a cantora Dodora Cardoso se 
apresentará desde as 20h e receberá 
os músicos ao fi m do percurso. O 
evento é realizado em parceria com a 
Prefeitura do Natal, através do Fundo 
de Incentivo à Cultura e entrou no 
calendário da Sexta Cultural n’O 
Grande Ponto, projeto fi xo do Café 
São Luiz para fazer da Rua Princesa 
Isabel uma sede da cultura potiguar 
na Cidade Alta. 

Bis
Hoje, a partir das 20h, no 
Jobim Bossa & Jazz, será a 
vez de “A Grande Pancada 
– Crônicas do tempo do 
Jazz” de Pablo Capistrano 
ser relançado para leitores, 
amigos e parentes que não 
puderam ir ao lançamento 
e também para amantes do 
ritmo que, segundo Pablo, 
melhor defi niu o século XX.

Franquia
A Waynes Burger Star, 
hamburgueria que 
conquistou público cativo 
apaixonado por hambúrguer 
em Natal, deu largada ao 
projeto de expansão e vai 
abrir a sua segunda loja, 
em formato franquia. Após 
meses de planejamento e 
adequação de processos, a 
marca Waynes, com seus 
hambúrgueres especiais e 
saladas diferenciadas, está 
pronta para ser franqueada. 
A segunda loja, e primeira 
franquia, será aberta no 
bairro de Capim Macio, 
próximo à UNP da Roberto 
Freire, e funcionará também 
com delivery. 

O tapete vermelho
Celebridades internacionais como Liya Kebede, Sonia Rolland, 

Hofi t Golan, Victoria Bonya e Sonia Th eis-Litzemburger usaram 
Swarovski na cerimônia de abertura do 67º Festival de Cannes, 

que acontece até o dia 25 de maio na cidade francesa. Acessórios 
da marca deram o toque fi nal de brilho às produções no tapete 

vermelho, e foi escolha de atrizes e modelos.

Curso 
Depois do sucesso do curso 
Projeto e Produção de Shows e 
Eventos com turmas esgotadas, 
o produtor Luis Cláudio 
Duarte volta a Natal para 
um novo curso de 26 a 30 de 
maio. Gestão e  Logística de 
Shows e Eventos será realizado 
com o apoio do SEBRAE- RN. 
Luís Cláudio é produtor de 
megaeventos como  U2 Vertigo 
Tour, Coldplay no Brasil e Coca-
Coca VibeZone. Serão duas 
turmas, uma pela manhã e 
outra pela noite. As inscrições 
podem ser realizadas pelo 
www.cidadedosom.com

 ▶ Marcelo Flores, Vladimir Brichta e Claudio Gabriel em 

curta temporada da comédia Arte dias 30 e 31 no TAM

DIVULGAÇÃO
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

1.

AQUISIÇÃO DE 7.650 MICROMEDIDORES VELOCÍMETROS UNIJATO COM CONEXÕES
(LOTE 1) E DE 77 MACROMEDIDORES DE VAZÃO ELETROMAGNÉTICOS (LOTE 2) PARA A
ADUTORAMONSENHOR EXPEDITO

1.

2.

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos.

3.
10:00h DO DIA 25/06/2014

10:05h DO DIA 25/06/2014
4.

LUCIANO CAVALCANTI XAVIER

AVISO DE LICITAÇÃO
Data: 22/05/2014 - Acordo de Empréstimo nº 7488-BR - NCB Nº 001/2014 - SEMARH

O Estado do Rio Grande do Norte, através da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos
Recursos Hídricos, recebeu um empréstimo do Banco Internacional Para Reconstrução e
Desenvolvimento - BIRD (doravante denominado Banco Mundial), relativo ao custo do Projeto de
Desenvolvimento Sustentável e Convivência com o Semiárido Potiguar, e pretende aplicar parte
dos recursos desse empréstimo em pagamentos elegíveis nos termos do contrato para

, com a descrição a seguir:

Os licitantes poderão apresentar propostas para um ou dois lotes. O Estado do Rio Grande do
Norte, através da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos, doravante
denominado "Comprador", solicita propostas fechadas de Concorrentes elegíveis para o
fornecimento dos Bens referidos no Item 1 acima e descritos nas Especificações Técnicas (Anexo
VIII do Edital). A documentação completa relativa à licitação pode ser inspecionada e adquirida
na Comissão de Licitação e Seleção de Consultores - CLSC, no endereço abaixo indicado, por
qualquer Concorrente elegível. Maiores informações, por meio do sítio eletrônico

ou solicitação através do email .

Rua Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio. Natal - Rio Grande do Norte - Brasil, CEP:
59.084-430 - Telefone: +55 84 3232-2407 - Fax +55 84 3232-2412.

As propostas deverão ser entregues na Comissão de Licitação e Seleção de Consultores - CLSC,
no mesmo endereço acima indicado, ATÉ ÀS , acompanhadas de
Garantias de Propostas no valor de R$ 11.000,00 (onze mil reais) para o caso do LOTE 1 e de R$
12.000,00 (doze mil reais) para o caso do LOTE 2, e serão abertas ÀS ,
na presença dos interessados que desejarem assistir à cerimônia de abertura. Os Bens deverão
ser entregues no Destino Final, conforme descrito noAnexo III, Dados do Contrato - [item 1.1(h)].

Secretário de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos

http://www.semarh.rn.gov.br cpl-semarh@rn.gov.br

LOTE DESCRIÇÃO QUANT
1 Medidor velocimétrico UNIJATO, vazão nominal (Qn) 0,75 m³/h,

(Qmáx) 1,50 m³/h, Qt = 48 l/h, Qmin=12 l/h, diâmetro nominal
(DN) ½”, classe metrológica “B”, com conexões e relojoaria
giratória, inclinada a 45

7.650

2 Macromedidor de Vazão Eletromagnético Carretel à Bateria
DN:50mm - PN10

77

A Catedral Metropolitana 
de Natal foi inaugurada em 
1988, muito embora seu 
projeto original seja de 1972, 
assinado pelo arquiteto 
Marconi Grevi, responsável 
ainda por outros prédios 
na cidade, como o centro 
comercial “Via Direta”, 
localizado no trecho urbano 
da BR-101.

De acordo com Marconi, 
a Catedral foi o seu projeto 
mais ousado até hoje. Na 
época, ele soube das intenções 
de construção de uma nova 
catedral para a cidade e tratou 
de elaborar o mais depressa 
possível a sua sugestão que 
foi apresentada pelo próprio 
ao arcebispo da época, Dom 
Nivaldo Monte, e ao bispo 
auxiliar, Dom Antônio Costa.

“Se você observar o pé 
direito é muito baixo, então 
o fi el entra quase na mesma 
altura da igreja, e com o 
passar do caminho rumo 
ao altar, as linhas do teto 
vão se estendendo ao alto, 
aproximando-lhe de Deus”, 
explica.

“Acho que se eu tivesse tido 
a ideia da Catedral na década 
de 60, por exemplo, ela jamais 
existiria. As coisas eram muito 
mais difíceis naquela época e, 
mesmo demorando cerca de 
16 anos para ser construída, 
foi bem rápido para aqueles 
padrões”, considera.

A segunda parte da revitaliza-
ção consiste na melhoria das ins-
talações elétricas e hidráulicas da 
igreja, além da revitalização de 
grades, bancos e outros elementos 
do prédio. Para ajudar a arrecadar 
os cerca de R$ 200 mil necessários, 
entra em campo inicialmente a 
cantora potiguar Roberta Sá. 

No próximo dia 4 de junho ela 
se apresenta no Teatro Riachuelo, 
com toda a renda do show revertida 
para a revitalização da Catedral Me-

tropolitana. A cantora abriu mão de 
seu cachê, assim como o próprio Te-
atro não cobrou pela utilização do 
espaço, segundo o pároco. 

Os ingressos do show já estão 
à venda na bilheteria do teatro, e 
variam entre R$ 140 (R$ 70/meia) 
e R$ 120 (R$ 60/meia), dependen-
do do lugar escolhido.  

A cantora potiguar participou 
recentemente de uma turnê pelo 
Brasil ao lado de Martinho da Vila, 
Alcione e Diogo Nogueira, dentro 

do projeto “Nivea Viva o Samba”. 
No repertório da apresentação in-
dividual que trará para Natal de-
vem ser destaque os sucessos de 
seu quinto e mais recente disco 
“Segunda Pele” (MP,B Produções e 
Universal).

“Esperamos que a casa fi que 
a cheia. A Roberta tem o seu pú-
blico cativo aqui por ser uma can-
tora potiguar, e está passando por 
um ótimo momento com esse 
projeto de samba ao lado de no-

mes de peso”, considerou Diva 
Duarte, uma das fi éis voluntárias 
para organizar a campanha de 
arrecadação. 

“O show da Roberta é a nos-
sa primeira ação maior da campa-
nha pela arrecadação. Depois dis-
so vamos ver como iremos prosse-
guir. É um grande mutirão para re-
cuperar a catedral o mais rápido 
possível. Até mesmo as empresas 
que estão nos ajudando, estão de 
forma voluntária”, diz.

ALÉM DO CRISTO crucifi cado, as go-
teiras também formam o cenário 
de adoração da Catedral Metropo-
litana de Natal por volta das 10h, 
enquanto uma chuva fi na cobre o 
bairro da Cidade Alta em Natal. A 
infi ltração na laje se torna ainda 
mais grave dependendo da inten-
sidade da chuva. Para contornar 
esse problema a Igreja Católica 
de Natal saiu em busca de apoio. 
Conseguiu; da Assembleia Legis-
lativa; do maior nome da MPB no 
estado, a cantora Roberta Sá; e, de 
acordo com pároco responsável 
pela catedral, Padre Valdir Cândi-
do, espera doações dos fi éis para 
concluir as obras necessárias.

A novidade foi anunciada on-
tem de manhã em uma coletiva 
de imprensa, na qual o Padre ex-
plicou que todos os recursos para 
a impermeabilização da laje foram 
garantidos a partir de uma emen-
da parlamentar da Assembleia Le-
gislativa, orçada em R$ 650 mil, so-
mados à contrapartida da própria 
igreja, R$ 65 mil.

Todo o valor será utilizado 
para salvar a cobertura da cons-
trução, com uma manta de im-
permeabilização de material tipo 
“Evalon”, o mais durável de acor-
do com o resultado da consulto-

ria prestada pela empresa paulis-
ta PROASSP (entre 2012 e 2013), 
que é responsável pelo projeto de 
impermeabilização, por exemplo, 
de alguns dos estádios da Copa do 
Mundo 2014.

“Assim que cheguei na Cate-
dral, em 2012, o problema de in-
fi ltração permanecia comprome-
tendo nossas atividades, mesmo 
com a revitalização que foi fei-
ta aqui em 2009”, detalha o padre, 
observando para a imprensa, que 
algumas partes da cobertura do 
teto já chegaram a ceder por con-
ta das chuvas.

Após a consultoria da empre-
sa paulista, três tipos de mantas 
foram apresentadas para a Igre-
já como possíveis soluções para o 
problema. A escolha, auxiliada por 
uma equipe de engenheiros da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte, não se baseou pelo pre-
ço, e sim pela resistência. A “man-
ta de evalon”, de fabricação alemã, 
além de possuir dez anos de garan-
tia após a aplicação, tem uma vida 
útil de duas décadas em média.

“A laje da igreja balança muito 
porque são 5.971 metros quadra-
dos de manta, e que, pela arquite-
tura moderna, não admite nenhu-
ma pilastra para segurá-la, mui-
to menos a aplicação de telhas”, 
complementa o pároco. 

A previsão é de que o serviço 

dure três meses, no entanto, como 
foi iniciada em um período de chu-
va, pode se estender por mais tem-
po. “Como o projeto é de 1972, en-
tão, vamos adequar a igreja tam-
bém às atuais normas de segu-
rança, porque muita coisa mudou 
obviamente de lá para cá”, avisa.

A empresa responsável pela 
aplicação da manta já está na Ca-
tedral, e deve iniciar os serviços 
hoje, quinta-feira, com a chegada 

de um engenheiro e o início das 
instalações da estrutura necessá-
ria para que a manta seja prepara-
da para receber a aplicação, como 
andaimes e cordas para a movi-
mentação de material.

“A manta custará cerca de R$ 
573 mil reais; o que sobrou do valor 
obtido através da emenda foi des-
tinado à instalação da estrutura, 
em serviços básicos, como o pro-
jeto de pesquisa, a própria prepa-

ração da laje para receber a imper-
meabilização, além do pagamento 
da mão de obra”, comentou.

“Não vamos fechar a Catedral 
durante a impermeabilização da 
laje, mas hoje em dia quando cho-
ve, fi camos impossibilitados de 
usá-la por conta das infi ltrações. 
Vira uma banheira. Então temos 
que trazer as celebrações para a 
Critpa (localizada no subsolo da 
igreja)”, comenta o Padre Valdir.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A MANTA 
SAGRADA

/ INFILTRAÇÕES /  IGREJA CATÓLICA ANUNCIA RECUPERAÇÃO 
DA CATEDRAL METROPOLITANA DE NATAL, COMEÇANDO PELO 
TETO; EMENDA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E SHOW DE 
ROBERTA SÁ VÃO COBRIR A MAIOR PARTE DOS CUSTOS

ARQUITETO DIZ 
QUE PROJETO FOI 
O MAIS OUSADO

 ▶ Infi ltração no salão central da Catedral Metropolitana; teto vai receber uma manta impermeabilizante

ROBERTA SÁ FARÁ SHOW 
PARA ARRECADAR FUNDOS

 ▶ Padre Valdir Cândido fala sobre a reforma da Catedral, quase R$ 1mi de custo  ▶ Diva Duarte defende um mutirão para arrecadar recursos para as obras

Curiosidades sobre a Catedral Metropolitana:

 ▷ A Catedral Metropolitana demorou 16 anos para ser construída, 
entre as décadas de 70 e 80.

 ▷ A Catedral recebeu a visita do Papa João Paulo II, quando ele 
passou por Natal no ano de 1991. Foi o próprio João Paulo II que 
abençoou o altar da cripta, localizada no subsolo da igreja.

 ▷ A Catedral Metropolitana guarda até hoje algumas relíquias da 
passagem do Papa por Natal, a exemplo da roupa usada por ele no 
encerramento do Congresso Eucarístico Nacional.

 ▷ Todo dia são celebradas 4 missas na Catedral Metropolitana de 
Natal, nos seguintes horários: 08h | 11h | 12h e 16h30.

 ▷ Ela comporta duas mil pessoas sentadas, enquanto a Cripta apenas 
200. Estima-se que aos domingos, no dia de maior movimentação, 4 
mil pessoas se reúnam na igreja ao longo do dia.

 ▷ Não existe nenhum padre enterrado na catedral. Os corpos dos 
bispos, como Dom Nivaldo Monte, estão enterrados na antiga catedral 
da cidade, a Matriz de Nossa Senhora da Apresentação, localizada em 
frente à Praça André de Albuquerque, também no bairro de Cidade Alta.

 ▷ A Catedral Metropolitana de Natal é tombada pela Fundação José 
Augusto.

 ▷ Para quem deseja ajudar na arrecadação do valor necessário para a 
revitalização, basta se dirigir à parte administrativa da Catedral, localizada 
no subsolo da própria igreja.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FASHION
WEEK
▶ Depois de virar nome 
quente no circuito 
fashionista, Marina Pantoja 
avisa que anda mais cheia 
de ideias e novidades no 
quesito delícias para Flor 
de Sálvia.

▶ Erika Nesi recebeu, 
ontem, em torno do 
lançamento Bobô no 
Midway Mall.

▶ Com produção da Claire, 
a campanha de verão da 
Toli já causa.

▶ Enquanto isso, os 
braceletes verde e amarelo 
chegam, super, na 
Swarovski Natal Shopping.

VOTA AO MUNDO

HAVAIANAS
Uma chinela japonesa, gestada 
no Brasil, virou case mundial 
e é,  sem dúvida, grande ícone 
do estilo brasileiro no mundo 
inteiro. Não existe top fashionista 
mundial que não ame a 
Havaianas. Depois de conquistar 
o mundo pelos pés, a Havaianas 
deseja o mundo por inteiro. A 
megafesta de lançamento da linha 
vestuário, realizada no Parque do 
Ibirapuera, não deixa qualquer 
dúvida: o lifestyle da grife se 
desdobra leve, alegre e supercool 
em roupas. Lifestyle Novo 
Jornal entrou no seleto grupo de 

convidados para o desfi le e festa 
com produção de Carlos Pazetto 
e acompanhou, nesta terça-feira, 
o sucesso do primeiro dia de 
vendas na loja da Oscar Freire. A 
Havaianas acerta em saias, shorts 
e tops amplos e biquínis para 
mulheres, só para citar alguns 
itens. E nas camisetas, bermudas 
mais camisas e calças de linho 
para homens. Tudo com cara 
de Brasil e perfeitas para serem 
combinadas a espadrilhes, tênis 
e sandálias Havaianas. O espírito 
é tropical, brasileiro, e cool. Veja, 
exclusivo, as imagens.

FESTANDO
Geová Rodrigues, Raquel 

e Roberto Davidowicz 

prestigiam o lançamento 

da linha de vestuário 

Havaianas em São Paulo.

Cristiano Ronaldo e Irina 
Shayki causam, antes 
mesmo da Copa do 
Mundo (da Fifa!), na Vogue 
Espanha. Capa, clicada por 
Mário Testino, é do tipo 
campeã!

GOL DE

LUXO

SUPER RELAX
A festa Havaianas teve o grifo 

do top Capim Santo. O drink 

“fast caipi” de maracujá com 

pimenta, considerado mistura 

relax e quente, virou hit entre 

os fashionistas. Servidos?

FOTOS: PADUARDO


